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HAG/A LA DESAMORr/ZAG/Ótí 

E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo g o z a e n s u s 

e n t r a ñ a s e l p r n r i t o d e m o n i a c o d e l o s 

g r a n d e s p e r s e g u i d o r e s d e l a I g l e s i a . A q u e l j 

e n l o q u e c e d o r a n h e l o d e l o s d o m i c i a n o s , 

d é s p o t a s í e p u g n a n t e s , ú l t i m a flor d e u n a 

R o m a d e c a d e n t e , q u e se d e s v e n c i j a b a , 

i n q u i e t a los f o n d o s e s p i r i t u a l e s de l jefe 

d e n u e s t r a d e m o c r a c i a l i be r a l . C a n a l e j a s 

e s u n e n c a r n i z a d o e n e m i g o d e la I g l e ­

s ia ca tó l i ca ; es e l t i r a n o d e l a r e l i g i ó n es­

p a ñ o l a ; e s e l r e m e d o b u f o d e l o s q u e p r o ­

d u j e r o n g r a n d e s ca t á s t ro f e s y d e s a p a r e ­

c i e r o n . 

P e r o a q u e l « e s t o c r u e l , f e r ino , g r a n d e , ' 

q u e p o n í a b r i l l o s d e i n c e n d i o e n l a f r en te 

d e l o s m a r t i r i z a d o r e s d e B i z a n c i o y R o ­

m a , h e r m o s o s , con l a be l l eza d e lo t r á - . 

g i e o , con la Botenc ia d e l o m o n s t r u o s o ; ' 

a q u e l a d e m á n a b e r r a d o y v a l i e n t e , 4io-ava­

lo ra n i a u n e n l a s esf-eras de l a r t e , l a p o s ­

t u r a d e C a n a l e j a s . E s és te l a a l i m a ñ a q u e 

se e sconde y m u e r d e e n l a n o c h e , e n l a , 

e n c r u c i j a d a ; es l a v u l p e j a q u e a sa l t a , si­

l enc iosa , l a s t a p i a s de l c o r r a l ó n , a r r a s ­

t r a n d o e l v i e n t r e p o r l a m a l e z a . 

A p r o x í m a s e el ú l t i m o d ía d e S e p t i e m -

l ) r e ; e s l a e sp i r ac ión d e aquel l í i f echa 

q u e e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a fijó e n la ' 

p r ó r r o g a c o n c e d i d a á n u e s t r o s p r e l a d o s 

p a r a q u e se n r e s c n t e a e n l a s of ic inas l i -

q u i a d o r a s d e l E s t a d o l a s r e l a c i o n e s de ; 

t o d o s los b ienes r a í c e s , m u e b l e s y s e m o ­

v i e n t e s que la Ig l e s i a , e l C le ro r e g u l a r y 

los re l ig iosos p o s e a n . 

E s u n m o m e n t o c u l m i n a n t e , e n el q u e 

c o n v i e n e r e f l ex iona r , p a r a i r con v a r o ­

nil e n e r g í a p o r d o n d e la s a l u d d e t a n t a s 

cosas v e n e r a n d a s aconse j en . 

R e c i e n t e m e n t e a p r o b á b a s e u n a l ey q u e 

p a s ó d e s a p e r c i b i d a a n t e l o s ojos av izo­

r e s d e los m a n d a t a r i o s ca tó l i cos . I m p o n í a 

u n a c o n t r i b u c i ó n d e v e i n t i c i n c o cen tés i ­

m a s sob re e l va lor d e los b i e n e s -que 'fue­

sen p r o p i e d a d d e l a s C o r p o r a c i o n e s p e r ­

m a n e n t e s , q u e no t r a s m i t e n p o r h e r e n ­

cia . 

¿ P a r a q u é i m p u g n a r l a l o s ca tó l i cos? 

¿ A c a s o esto p o d r í a n u n c a a fec t a r á l a s 

p r o p i e d a d e s de l a I g l e s i a ? N o ; los b i e n e s 

d e l a Ig l e s i a r í g e n s e p o r .d isposic iones con­

c o r d a d a s , de- u n a c o n d i c i ó n -bi la teral , y 

sin el a senso d e l a s dos p a r t e s c o n t r a t a n ­

te s , n o p u e d e n m u d a r d e r e g l a m e n t a c i ó n . 

U n p r e c e p t o g e n e r a l i z a d o r , a m b i g u o , n o 

\nodifica n u n c a l a s l eg i s l ac iones espec ia ­

les ; s in c o n c r e t a d e t e r m i n a c i ó n n o se con ­

s i d e r a n i n c l u i d a s en p r a g m á t i c a d e c a r á c ­

t e r g e n e r a ] cosas y p e r s o n a s r e g i d a s p o r 

s i n g u l a r í s i m a d i spos ic ión . N o ; los b i e n e s 

d e la I g l e s i a n a d a t e n í a n q u e v e r con 

aque l i m p u e s t o . 

F i r m e y r o a u e ñ a v iv ía l a l e y - c o n c o r d a ­

to , c o m o v i v e n los ar t iculaclos c o n c o r d a t o ­

r ios de 1851 v 1859; c o m o es v i g e n t e el 

conven io - l ey de 1867; c o m o es d e r e c h o 

pos i t ivo q u e r ige lo q u e Jos a r t í c u l o s 35 , 

38 , 40 y 41 de la p r i m e r a l ey c o n c o r d a ­

d a especi f ican, e s t a t u y e n d o l a f a c u l t a d 

•que la I g l e s i a t i ene y s u s C o m u n i d a d e s 

i poseer y a d q u i r i r lo q u e l a s e n t r e g a r o n 

y en a d e l a n t e r e ú n a n , con s o l e m n e r e s ­

peto de los P o d e r e s p ú b l i c o s ; q u e t a l es­

tado de d e r e c h o fué el c i m i e n t o d e reedi - : 

ficacipn q u e e n t r a z a d e loza colocóse so ­

b r e el final d e la v e r g o n z o s a h i s t o r i a de s -

a m o r t i z a d o r a . N o ; los b i e n e s d e la I g l e ­

sia, n a d a t e n í a n q u e ver con a q u e l im­

p u e s t o . 

¿ N o es t aba g a r a n t i z á n d o l o el a r t í c u l o 

38 de l C ó d i g o c iv i l , q u e los e x c l u y e d e 

las n o r m a s u n i v e r s a l e s q u e r e g u l a n e l 

m o d o de posee r de l a s e n t i d a d e s j u i í d i -

cas , en a t e n c i ó n á q u e la l eg i s l ac ión con ­

c o r d a d a l as c o n s t i t u y e en e x c e p c i ó n ? ¿ N o 

t e m a m o s a d e m á s la s e g u n d a d e m e r g e n ­

te de aquel la y a v ie ja , n o t a b i l í s i m a d i s ­

cus ión p a r l a m e n t a r i a , en la q u e C a n a l e ­

jas p u s o todo el v igo r d e s u e locuenc i a 

p o r t e n t o s a a l serv ic io de es ta i d e a , c u a n ­

do los ai l í en los de l C ó d i g o c ivi l f ue ron 

ob je to d e l e v a n t a d o d e b a t e e n el C o n g r e ­

so? I n d u d a b l e m e n t e lo a c o i d a d o p o r el 

C i b i n e t e d e m ó c r a t a n o p o d í a t e n e r ap l i ­

cación á los b i e n e s d e la Ig l e s i a . 

Y así , los ce los í s imos d e f e n s o r e s q u e en 

n u e s t r a s Coi t es t i e n e n l as ¡deas y l a s co­

sas ca tó l i cas , v ie ron con . jus t i f i cada in ­

d i fe renc ia u n p r o y e c t o d e ley q u e en n a d a 

a íec tahü á s u s c u i d a d o s i n t e r e se s . 

P e r o en es tos t i e m p o s d e 1r<;iición, en 
ista pol í t ica úc e m b o s c a d a , d o n d e el a t a ­
que por la espa lda es u n a h a b d i d a d q u e 
j r r a n c a ap lausos^ d o n d e se h i e r e con n a ­
vaja , y e n somij ra , h a y q u e t e m e r t o d o 
Jo mu lo , p o r q u e e s m á b q u e p o s i b l e , p r o ­
b a b l e , y m á s q u e p i o b a h k ' , .-jcguru. 

L a ley de jó t i a n q u i i o s á los n u e b t i o s . 

¡Y ojué i m p o r t a la l e y ? C u a n d o c o n v i e n e 

so ¡a p i so tea , r>e la r o m p e cu gu iñ ;q )os , y 

n o fal ta u n i c g l a m e n t o pé . f i i lo , v e r c n o -

Ko, q u e h a i e d e la l ey i n o c e n t e la p o u i o -

ñ e s a al im.saa q u e reque j ía i i p i u n ó s i t o s 

isagaces y j n u y p e n s a d o s . 

H a b l a r e m o s c l a i o . 

HUELGAS EN E 
ADRID-BABCELONA-MÁLAGA-BILBAO-SAN SEBASTIÁN 

JMSíJS R, COUmj' 

A u n q u e d e G i j ¿ n y O v i e d o v i e n e n a i r e s 
d e c o n c o r d i a , n o as í 'de B i l b a o y l a s t i e ­
r r a s de l S u r , d o n d e si n o c r e c e , se h a l l a 
e s t a c i o n a d o el conf l ic to . 

L a P r e n s a r a d i c a l h a e m p e z a d o á s a c a r 
•consecuenc ias , .g rac iosas y p l á c i d a s <5on-
s e c u e n c i a s a b s u r d a s . C o m o n o «podía -ser 
p o r m e n o s , e c h a n l a c u l p a á los -clerica­
l e s , á l o s c o n s e r v a d o r e s , á l a s d e r e c h a s 
e n g e n e r a l . S o m o s n o s o t r o s l o s c a u s a n t e s 
d e la h u e l g a , a l . d e c i r d e l o s r e p u b l i c a ­
n o s , p o r q u e n o s o t r o s p r e t e n d e m o s d e s ­
a c r e d i t a r l a po l í t i ca d e m o c r á t i c a , i m p l a n ­
t a n d o u n r é g i m e n d e r e p r e s i ó n . 

A c u a l q u i e r a , e n u n p u e b l o d o n d e el 
c e r e b r o se ^ a r á p a r a .pensar , se l e h u b i e ­
r a o c u r r i d o q u e l o s ú n i c o s q u e d ^ a c f e -
•ditaq Jos t o n o s t e m p l a d o s d e l G o b i e r n o 
l i b e r a l s o n l o s ípropios o b r e r o s , l o s h u e l ­
g u i s t a s , q u e n o h a c e n caso á l as i n t i m a c i o ­
n e s r a z o n a b l e s de l a o p i n i ó n , -que n o h a ­
cen caso á l o s r e q u e r i m i e n t o s amis to sos 

4del p r e s i d e n t e d e l Conse jo , que„ n o h a ­
c e n caso á l a a l t a c o n s i d e r a c i ó n d e -la 
g u e r r a d e l Rif, q u e n o .hacen c a s o á ese 
m a l e s t a r i n t e r n a c i o n a l .que n o s a m e n a z a . 

' C u a n d o n a d a d e es to se x e s p e t a , y -por el 
. con t ra r io s e a g r a v a l a s i t u a c i ó n a n g u s t i o ­
s a c r e a n d o conf l ic tos i n t e r i o r e s , ¿ n o s e 
p r e c o n i z a e l f racaso d e l a - b e n i g n i d a d ? 

A c u a l q u i e r a , r e p e t i m o s , se l e l i u b i e r a 
o c u r r i d o q u e - e r a n l o s h u e l g u i s t a s l o s .que 
con s u a c t i t u d d e i n t r a n s i g e n c i a es taban , 
d e s a c r e d i t a n d o la po l í t i ca demociá t t i ca , á 
c u a l q u i e r a m e n o s á los r a d i c a l e s , n a t u r a l ­
m e n t e . 

H a n v iv ido r e p u b l i c a n o s y soc ia l i s t as 
en m e d i o d e u n a i m p u n i d a d -sospechosa . 
E n l a s I i u e l g a s , e n l o s m i t i n s , se h a n d i ­
c h o e n o r m i d a d e s c o n t r a t o d o , .porque d e 
l a l e n g u a r a d i c a l se l i b r a n p o c a s cosas , y 
se h a n c o m e t i d o ac to s d e v e r d a d e r o v a n d a ­
l i s m o ; l o s p e r i ó d i c o s h a n p u b l i c a d o ca r i ­
c a t u r a s de la m á s a b y e c t a g r o s e r í a con ­
t r a p e r s o n a s é i n s t i t u c i o n e s r e s p e t a b l e s ; 
n a d a d i g a m o s d e a r t í c u l o s e n l o s >que l a 
m a n o fiscal deb ió h a b e r t a c h a d o c o n l á ­
p i z ro jo p a l a b r a p o r p a l a b r a y pun to_po r , 
p u n t o . 

E l C o b i e r n o , s in e m t i a r g o , h a p e r m a ­
n e c i d o c r u z a d o d e b r a z o s . Y a l io ra q u e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s le o b l i g a n á s u p l i c a r , c o n ' 
h a s t a m e n g u a d e s u a u t o r i d a d , q u e d e b e 
e x i g i r u n e n t r e a c t o p a t r i ó t i c o , n o se le 
r e s p e t a , n o se le h a c e caso , n o se le 
c r e e . Y l lega e l m o m e n t o de sen t i r s e j e fe 
d e G o b i e r n o y de p e n s a r en i m p o n e r l a 
r e p r e s i ó n á l o s d e s m a n e s d e u n o s y o t r o s , 
y s o m o s n o s o t r o s , Lis d e r e c h a s , los con ­
s e r v a d o r e s , l o s ca tó l i cos , los q u e p o n e m o s 
en r i d í c u l o la po l í t i ca d e c o n t e m p l a c i o n e s 
y agasa jos . 

H u b i e r a n s u r g i d o l o s conf l ic tos , h u b i e r a 
v e n i d o el S r . C a n a l e j a s c o n u n d i s cu r so 
de p i r o t e c n i a r e t ó r i c a y .se h u b i e r a so lu ­
c i o n a d o s in s a n g r e , s in d i s t u r b i o s , y s e ­
r í a m o s los p r i m e r o s e n aconse ja r esos p r o ­
c e d i m i e n t o s s u a v e s , v e r d a d e r a m e n t e en ­
c a n t a d o r e s d é la po l í t i ca d e m o c r á t i c a . 

P e r o c o m o v e m o s p o r d e s g r a c i a :que 
sólo la fue rza se r e s p e t a , , a u n e n estOiS 
t r i s t e s m o m e n t o s deb i e r a b a s t a r el a m o r 
á l a P a t r i a p a r a suf r i r , p a r a a g u a n t a r s e , 
p a r a ca l l a r ; p o r eso le h e m o s d i c h o al 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o qrfe " h a c í a - f a l t a 
e n e r g í a , v i r i l i d a d , s e r i e d a d d e g o b e r n a n ­
t e . E n e r g í a q u e n o h e m o s v i s to a ú n ,poir 
n i n g ú n s i t io 

Coiatra la guerra . 
L a Casa del Pueb lo convoca é u n i n i t i a 

que , pa ra p i o t e s t a r contra la guer ra , se cele­
b ra r á el domingo ly del ac tua l e n el L u x 
E d é n EiDpe/ará el acto á l as u u e \ e y me­
dia de la m a ñ a n a . 

IL0H sindicalistas. 
Hk>y, á las once y media de la noche, lle­

ga rá , procedente de Barcelona, el o í ado r 
ác ia ta Anse lmo Lorenzo 

T i e n e poi obje to s u viaje e l dai u n a con 
ferencia aceica del s indica l i smo moderno , que 
organ izada por la Confederación genera l del 
Traba jo se celebrará el domingo p róx imo , á 
las diez de la m a ñ a n a , en el t ea t ro Barbier i . 

I J O S f e r r o v i a r i o í s . U r a a j n m t a g e -
i s e r a i o r d i n a r i a . 

Como estaba anunc i ado , ayer , á l a s n u e v e 
de la noche, celebiaron en Lo R a t P e n a t les 
obieros le i rovia i ios , u n a j u n t a gene ia l ordi ­
na r i a 

Presidió el acto el coinpañeio L a i g o Ca­
b a l l a o, el cual , despu i iTde expl icaí el obje­
t o d e la reunión, añad ió que sos tendi ía el de­
recho de todos 

Después de leídas por u n sec i e t ano e l ac­
t a de la anter ior y las cuentas , é&tab iue ron 
ap iobadas t í a s b ieve discusión. 

E l p i e s iden te de la direct iva, Vicen te R i ­
mo,^ habló á cont inuación de las, gestaones 
leal ízadas poi la misma , diciendo que los 
ferjoviarios ebpañolcs es taban en tr. i tos con 
los fe í ioviar ios j jortugueseb A cont inuación 
habló el compañe io Cas t io respecto d e las 
gest iones lea l izadas con la d i i ecüva d e los 
ie i roca i i i l es andaluces . 

E n las p i e g u n t a s y proposiciones se apao-
bó un ant ic ipo de 2 000 jpcsetas p a r a que los 
obreros mokíeadores en hier ro pudiesen con-
t iuua i la hue lga . 

vSe tomó en cuenta la proposición encami­
n a d a á mejorai la clase f e í iov iana , y por 
u n a n i m i d a d se acoidó m a n d a r un t e l eg rama 
á los huelguibtas de Vizcaya, As tu r i a s y Má-
lap.a, haciéndose solidajrios 4 e todos los ac­
tos q u e leal icen, y después de cubrir v a n o s 
oaigos vacantes , se levantó la reunión á las 
doce y Cuarto 

Paiíi darse cuenta exac ta de los g randes 
temOies del -Gobierno,- h a s t a a,pw«taT-«l 4 a t o 
áé la presencia 4 e i jefe super io r d e 3P<flicía, 

' ^ S i lífti'uández i k B o , tn tos h a s j l * t o « á e l 
testes. 

Anoche , á la u n a de l a m a d r u g a d a , cuan­
do la an imación en l a P u e r t a del SoL-eía 
g r ande , frente a l min i s t e r io de la Goberna­
ción hab ía es tac ionada t ina compac ta m u ­
chedumbre . 

L a causa de l a expectación púb l i ca e r a 
la sa l ida de los t r a n v í a s de Leganés l lenos 
de soldados. 

Es tos marcha l j an a l re íer ido can tón á in­
corporarse á los reg imien tos de Saboya y 
W a d - R á s , los cuales sal ieron en ' las p r ime­
ras horas de la m a d r u g a d a de hoy con di-, 
rección -á Bi lbao, donde su presencia se juz ­
ga necesar ia con mot ivo del cariz que pre ­
sen ta la h u e l g a allí p l an teada . 

BILBAO 
Maelga en I^a Papelera Bspañ^ 

la. TLu previa cerasura. 
B I L B A O 14 ' (1 ,30 ' m . ) E n la fábrica La ' 

Papelera Españo la , es tablecida en Arr igo- ' 
r r i aga , se h a n declarado en hue lga los ohre- ' 
ros de ' l a - 'B i i sma, secundando el f iaro gene- ' 
ra l acordado por la Federación de Socieda-" 
des -obreras. 

Se h a d i spues to que 110 circulen te legra- ' 
m a s n i telefonemas de P rensa s in p rev ia 
censura . L o s despachos deben l levarse a 
ésta de dos á t res d e la «tarde y de nueve y 
med ia á diez y med ia d e la noche. ' 

El serTlclo del trasltordador, r e -
amtdado. MI coníticío del para. 
ISarrio inundado. ~ ' 
B I L B A O 14. Se h a reanudado el servicio, 

del t r ansbordador del p u e n t e Vizcaza, por-' 
'que l legó p a r a p ro teger la circulación u n a . 
compañ ía de Infanter ía . 

-En l a s m i n a s de Al i en se ha a g r a v a d o 
la s i tuac ión . 

Se h a n recibido es ta noche not ic ias corifi-
dencia les de que los hue lgu i s t a s in tenta- ' 
b a n asa l ta r l a s t ahonas de "la Cooperat iva. 

A Gallai ' ta l legó, procedente de Sopuer-
ta , u n ten ien te d e la Benemér i ta con cinco 
números , y á Somorros t ro u n a sección del 
reg imien to de A n d a l u c í a . 

E l conflicto del p a n se ag rava p o r q u e en 
•las íábr icas se cree que sean reducidas l a s 
fuerzas . 

'Se o rgan izan somatenes de defensa. 
S i g u e in t e r rumpida la circulación del fe­

rrocarr i l mii iero de Triaaio, así como el ser­
vicio d e correspondencia ccrc lfl-« in-íja.'u;. 

Lns TicLielas q u e s e rec iben d e divtrfcos 
pun tos cercanos refieren q u e .siguen las 
inundac iones por causa del t empo ia l . E l 
ba r r io de Zorroza h a quedado inundado . R l 
río ha expe r imen tado enorme crecida, ha­
biéndose desbordado. 

I J E S t e l e g r a i a a a O a n a l e j a s . T r a m -
q i i i i i í l a d e s i S e s t a © y I S a r a e a l d o . 

^ XfOS a lmacenis tas de bacalao y otros que 
t ienen mercancías deposi tadas e n el muel le , 
h a n d i r ig ido u n t e l eg rama á Canale jas di-
ciéndole que si no garan t iza la l iber tad del 
t rabajo re t i ra rá las que t ienen eu los t ing la ­
dos de los muel les , t r a s ladando sus depósi­
tos á otros puer tos . 

Desde Ses tao y Baracaldo comunican q u e 
á consecuencia de la l legada de las t ropas , 
h a quedado restablecida la segtiridad y 
supr imídose l o s salvoconductos que daba 
l a Comisión de la hue lga , que se hab ía ;Cons-
t i t u í d o en Convención p a r a poder c i rcular li­
b remente . 

Los :patre4ios h a n v is i tado .al cap i tán g e n e ­
ra l , l imi tándose á .cumpl imentar le . 

G r a s i a l a r í s i a . V a r i a s c a r g a s . E a a 

A las cinco de la t a r d e se in t en tó poner 
en c i rculación los t r a n v í a s y acudió á p ro ­
teger la la Benemér i t a y carab ineros , colo­
cándose a l costado de cada coche ocho paire-
j a s . 

L a imper ic ia de l o s conductores imp id ió 
Se p u s i e r a n en m a r c h a - l o s coches. 

E l ingeniero^director se d i r ig ió á confe­
renc ia r con el gobernador mi l i t a r p a r a ex­
poner le l a impos ib i l idad d e i t a n u d a r el 
serv ic io po r carecer de persona l ap to p a r a 
ello. 

E l gobernador mi l i t a r contestóle carecía 
t a m b i é n de conductores mi l i t a res que pudie­
r a n enca rga r se del mane jo de los coches, y 
entonces ofreciéronse á ello los capi tanes 
a jmdan tes Sres . Pere i ro y Notar io . 

.Acordóse colocar u n anunc io en las oficiiiaSi 
-de l o s í t ranvías , comun icando q u e la empresa 
'Considerará despedidos á -los empleados que 
BÓ acudan a l t rabajo , del cual se enca rga rán 
los i-ngenieros- mi l i t a res . 

A ú l t i m a 'hora h a hab ido ca rgas e n la ca­
lle d e S a n Franc isca , r epa r t i éndose a lgunos 
sablazios 'á' los revol tosos , segu idos d e los , 
cons igu ien tes su s to s y ca r re ras . 

E M B o s r a o r r o . ^ t r o . A c t o s d e " s a b o ­
t a g e * ' . I J O S p e r i ó d i c o . ^ . 

B I L B A O 14. E n Somorros t ro , los vecinos, 
custodiados po r l a fuerza públ ica , es tán 
a m a s a n d o p a n p a r a ev i ta r la f.álta del m i smo . 

E n Alen , Bal les ta y Ortuel la , se h a pues- , 
to fea la -situación, pues los hue lgu i s t a s co­
me ten actos de sabotaje con toda l iber tad , por 
no habe r l legado todavía las fuerzas que h a n 
pedido l a s au to r idades . Escasea el -pan. 

E l t r en de T r i a n o s igue s i n circular . Se 
h a p e d i d o la protección de los ferales á la 
Dipu tac ió u 

É l teléfono d e la es tac ión d e G u a n t a m o 
está co:-tado. 

E n Bi lbao c i rcu lan carro© cargados de 
p a n y sacos de carne, cus todiándolos l a 
'Guardia civil . 

S e g u i m o s s in periódicas locales. 
H a s ido pues to en l iber tad el suje to á 

quien se de tuvo por creerle au to r del pe­
ta rdo q u e estalló e n el p u e n t e del Arenal . 

T o d o p a r a l i z a d o . I J O S i B r a e l g s i s t a s 
a s a l t a s i WÍÍ I r e i s . 

B I L B A O 14. (Depositado '• las 14 y 50 
Recibido á las 21 y ¡5). Todo está 
pa.ralizado, v iéndose escasos comercios abier-

Lhiev^c copios-amsrrrre-^ -ino—tropasT-^ía^i-
das has ta los huesos, pati-uliam por las ca­
l les con los capotes empapados . 

S igue para l izada la circulación de t renes . 
Lcis t r a n v í a s de Fc r tuga l e l e , Las A i e n a s 

.y D u r a n g o , van custodiados . 
El t r en de S a n t a n d e r encent ró los lai lcs 

l evan tados a l l legar á Zai-amillo. Los huel ­
g u i s t a s a-saltaron el t r en a l detenerse éste 
y se apode ia ron de todas las v i tua l las que 
conducía. 

C l a í i s n r a d © l o s C e s i í r ® s o l j r e r o s . 
s l e f e s s o c i a l i s t a s « l e t e í ! i d ® s . 
T r a s a í i H l ü í l a d . 

B I L B A O 14. (Recibido á las 19,3;.) E l ca­
pi tán genera l h a ordenado la c lausura de 
los Centros obreros . 

\Se a segura que h a n s ido detenidos los 
jefes social is tas de Baracaldo y Ses tao y el 
doctor Medinavei ' í ia. 

'La Comisión de h u e l g a s es tá conferen 
•ciando con el audi tor de ^Guerra. . 

E s t a t a rde , á l a una , ha salido u n a bri­
gada de obreros p a r a r epa ra r la vía de Za-
ranii l lo, p ro teg idos por dos compañías . 

E n l a zona mine ra s igue i g u a l la situa­
ción. 

E n Bilbao con t inúa l a t ranqu i l idad . 
.A causa de las g r a n d e s l luvias s iguen l a s 

inundac iones , hac iendo in t rans i tab les l a s 
calles. 

M Á I i A í S A 
M c g o c i a e l o M e i s . X i « s t r a s i T l a s . 

MÁLAGA 14 (-8 m ) A la u n a d e la ma-
d i u g a d a t e i m i u ó la l eun ión celebiada en e l 
despacho del gobernadoi As is t ie ron el al­
calde, el p ies iden te de la C á m a i a de Comer­
cio, los d ipu tados Salcedo y Armasa y al-

A l sa l i r los h u e l g u i s t a s del Centro obre­
ro social is ta , que la au tor idad mi l i t a r h a 
m a n d a d o ^cerrar, se di r ig ieron al p a s e o del 
Arena l , produciéndose g ran a la rma. Al ver­
los, los comerciantes se apresura ron á ce­
r r a r sus es tablecimientos . 'La Caballería tu-^ 
so que da r va r i a s ca rgas , repar t iendo sa-; 
b lazos , mot ivando sus tos y car reras . 

A l a s t res de la t a rde , u n remolcador de 
la casa Sota , q u e se hal laba a n d a d o en la 
l ía frente a l A y u n t a m i e n t o , zarpó p a r a Las 
Aleñas y Algo i t a , l levando p a n á ambos 
pueblos 

E n Baracaldo apaieció u n ca i tc l á la puer-1 íí'^'^o'' pa t ionos Es tos s e ' a l l ana ron , ' des-
ta de u n a panade i í a , exponiendo u n permí-1 P'̂ ^^s de m u c h a d iscus ión , á realizar negó­
se» p a r a la ven ta de p a n , facili tado por la elaciones, si los t r e s gremios del mue l l e lo 
Comisión de la hue lga E l t i en de P o r t u g a - consent ían 
lete n o circuló hoy. Se cree que m a ñ a n a 
quedará l e a n u d a d o el servicio. 

l í i s t r e l i s a e l g u i s t a s . P e r í s i i s o d e -
m e g a d ^ . I j o s C e n t r o s s o c i a l i s t a s ! , 
c l a u s u r a d o s . 
B I L B A O 14. E n la í áb i i ca -de l adn l lo s de 

Basui to h a n ocurr ido incidentes en t re huel ­
gu i s t a s y esqtaroU, sumándose , por u l t imo , 
e:>íos á los hue lgu i s t a s p a i a 1 cáliz u actos 
d e sabotaje, cor tando las l incas d d tc leg ia -
fo y te le tono de Eilb.io á vSantander 

La Comisión de la hue lga ha vis i tado 
al audi to i de (5ueira p a i a j>edirlp pei ini^o 
pal a publ icar u n a hd'ja expl icando l o o c u i í i d o 
£1 aud i to r conieienció con el cap i tán gene 
t a l , i c o l v i e n d o n o .iccedin á la pet ición d¿ 
la Comisión 

A ú l t ima h u a han '^alido má-, fuer /as del 
m i e n t o d e la Cons t i tuc ión p a i a J a r i m i l l o 
Uo con órdenes --eveías p a i a r e p i i m u desoí 
denes Les huel ' rui ' - tas han levantado y a n e 
les del f e n o c a r r d , y el envío de estas t i opas 
obedece al anunc io de nuevos J is . turbio, 

E l g o b e i n a J o i h a ccnfeienciado d . n a n t e 
m á s de dos h c i a s con el eapi tán geiicial , t u ­
te l ándo le del proceso d e la huclo-a El «Ge­
nera l A g u d a ) se propone es tud ia , de t cp i -
damente el a s u n t o De'-pnés de esta conte­
nencia, e l cap i tán gcne ia l eelebi« o t r a ex-
Lensa eos el Gobierno 

Los C e r t i c s obieros '-ocialisías de la pro-
v m c i i h a n s ido c lausurados por -01 den de 
la au to i idad m d n a r . 

Trem asaltado. Tarias Molidas. 
BiLB-vo 14 E l ti-eu que m a r c h ó á la 

alia de la t a rde con u n a b n g a d a ob ie ía 
p a i a l e p a i a r la aver ía de Jarami l lo , fue 
asa l t ado po r los hue lgu i s t a s , quienes arce-
Imta rou la l i e n amien ta á los obreros T u v o 
que sa ín u n t r e n cOjí soldados de l a Cons­
t i tuc ión p a r a r epa i a r la vía E l di iectoi -de, 
la C o m p a ñ í a h a manifes tado q u e d e n o ' 
pTOtegei-se la cii<:ulación, TMispeudeiá é i i x á 
í ico 

Aifte el tetam d e tm asa l to , ios vec iaoé «de • 
ívejotia h a a ©rgairiza*) vm mmsMn, m^Sifls 
q u e se p roponen i m i t a r lo8>á€ l í a jua y S o n -

K 

Los t r a n v í a s tuv ie ron hoy .que suspender 
tít servicio, por haberse encon t i ado l evan ta ­
das to ' l a s l a s a g u j a s d e los cambios. 

Anoche sus-peiidieíoa l a s funciones los tea-j 
t ros Cervantes y Vi ta l Aza. 

V a r i o s d e s o r d e n e s , t . o a d e t e a i i -
d o s . C o a e e i o s s e s . © o c l i e r o a p a ­
l e a d o . 

E n las ú l t imas ho ias de lo m a d r u g a d a h a 
habido v a n o s desórdenes E n el Pa \ i l l o d e 
vSanta Isabel se formal on numerosos g rupos 
de hue lgu i s t a s , y la G u a r d i a civil i n t e n t ó 
q u e se d i s o l v i e í a n , los obie íos se les i s t í an 
y los gua rd ia s se vieron obl igados á ca igar , 
ocasionando esto sustos y c a ñ e r a s Poco des­
pués , t odo volvía á la no imal idad . 

H a n t en ido que para l iza ise las obias que 
eieoutaba el A y u n t a m i e n t o en la calle de la 
Victoi ía 

Los a r n i m b a d o r e s h a n acoidado con t inuar 
la lucha has ta vencer 

D t u a n t e el d ía h a n o c u i u d o varios inci­
dentes e n t i e n r i c t e í o s y ^squirols 

E'-íán detenido^ io^ ecguirol': An ton io R u ' z 
y M.iimel vSiánehe/ y los h u e l g u i . t a s F i a n -
cisro Olea, J u a n v<-'ala= y J u a n Bascuñana . 

Los hue lgm^ ta s c o n t m á a n el camino de 
la coacción y la v io lc i i aa . Ayei fué apaleado 
el cocheio de l a sehora v iuda de P u e s 

ha F á b n c a del <,as está cus todiada 001 
hierzas del Ejerc i to 

La G u a r d i a civil se ha vis to piecfsada á 
hac-í^r =tanos dispai-os a l aii-e, p a i a evi tar 
coacciones. 

Se h a «licoffitendado i a -custodia d e lc« m u e ­
lles á l a f u e i « i34hli(ca La hue lga adquie ie 
u n a g i a v e d a d e x t i a o r d m a r i a — MotíJ'o. 

IJH íaa-eiga«é ugra^a. I>a ©pijiloii 

MÁlJMiA 44 iiz¿5 t.-) L a t i t i l ac ión d e l a , 
hjtei^a e japeoia *-Jí>ibleineate L a ac t i tud de ' 

. los h u e l g u i s t a s e s ^ada vez m á s ag res iva . 
ISIo cesan l a s coacciones. L o s obreros asa l ­

t an los car ros del tráfico y -apalean á lúS 
co»di«t<)ies, despisés 4 e -corta* ios t i r o s d e 

«ffliga»*» «te l a s •csftsfflteilafi-. 

H o y el tráfico del p u t i t o es tá absoluta­
men te pa ra l i zado . A pr imera hora h a n re­
corrido los hue lgu i s t a s todos los andenes 
de la dársena , a r rancando á viva fuerza á 
los esquirols áe su t rabajo , cercándoles lúe-, 
g o y l levándoselos lejos del l u g a r del t ra­
bajo. 

H o y t ampoco h a n sa l ido periódicos. 
Se t emen g m v e s desórdenes. La opin ión 

es tá a l annad í s ima . 
' L a Sociedad de obreros republ icanos de 

Alhau r ín el Grande h a oficiado al g remio de 
zapateros de Bilbao manifestándole que les 
envíen s u s hi jos mien t ras -dure el paro , á 
fin de evi tar , como es n a t u r a l , que padez­
can h a m b r e . 

Siete obreros zapateros de la m i s m a So­
ciedad se l ian ofrecido á l levarse u n n iño 
cada u n o y mantener los mien t r a s no t r a ­
bajen sus padres . 

Se t eme que la h-uelga encuTOtre reper­
cusión en a lgunos pueblos de la p rov inc i a . 
131 gol>ei*nador. Agresión a ksi 

tran-pía. 
MÁLAGA 14 -(-3,10 t.J E l -gobernador ha 

amenazado á los hue lgu i s t a s con suspender 
•las ges t iones q u e vienen real izando p a r a 
la solución del 'confl ic to, si aquéllos s iguen 
coaccionando. 

E n l a Pue r t a Nueva , los hue lgu i s t a s agre- ' 
d ieron i m t rauv ía á pedradas , resultando"he-, 
r ido u n o de los viajeros. 

Los obreros y obreras de las íábricas van 
a b a n d o n a n d o el t rabajo . 

E n Jos muel les , donde es tán at racados a8 
buques , t r aba jan en la descarga 180 esqui-
rols. 

Reina exci tación e n t r e el demiento obre­
ro.—Moleto. 

E s t n t d i a n d ® e l c o n l l i c t o . 
MÁLAGA 14. Se han reunido esta noche 

el senador Sr . -Alvarez Net , él gobernador , 
el a lcalde y las Comisiones pa t rona l y obre­
ra, pa ra es tud ia r la solución del conflicto 

NUESTRAS TROPAS DEL RIF 

WGORPORAOfÓM Á FILAS 
M F , L Í £ L A 14 - í i2 ,3o 'm. ) Merece señalar­

se en t re los muchís imos rasgos de valor rea­
l izados en el combate del 12 el bi i l lant ís i -
fflo compor tamiento del t en ien te Carpent ier , 
que du ran t e el asal to d e u n a casa ocupada 
p o r el enemigo Iñchó cuerpo á cuerpio "eCíU • 
•los moro'S, d i s p a r a n d o ' su revólver. E n l a 
lucha recibió her idas en la m a n o y u n mus ­
lo , con t inuando d isparando contra sus ad­
versarios, cayendo agar rado á uno de ellos 
-al fondo de -un barranco. 

l^a opor tuna intervención de s u as is tente 
-salvó- la vida del val iente oficial, que está 
g ravemente her ido, aunciue sus lesiones 
ofrecen buen aspecto. 

La guerr i l la que m a n d a b a este oficial tuvo 
cua t ro muer tos y otros cuatro her idos. 

E l ten ien te La Lama recibió u n balazo 
en el éuello al ir á dar órdenes á la policía 
i nd ígena . E l proyect i l resbaló sobre el 
omoplato , sa l iendo por la espalda. E l t en ien-
te ^Jarcia Mart ínez se l ibró de la muer t e 
merced á la car tera que llevaba en el bolsi­
llo, -que 'de tuvo la bala enemiga, causando. 
le sólo u n a her ida de poca gravedad. 

Las trcipas demost raron e n la lucha un 
g r a n espí r i tu y entus iasmo. Se cita á u n 
soklado l lamado Eusebio García Anón, que 
recibió echo her idas , todas de bala . 

La columna Orozco también man tuvo 
•duro combate. Los moros in ten ta ron en­
volverla por los flancos derecho é izquier­
d o ; pe ro fracasó s u t ác t i ca , por haberse reple­
gado á t i empo las íuei-zas: E l capi tán-Gómez 
:Ortoneda recibió u n balazo que le atravesó el 
pecho con orificio de salida en la reg ión 
lumbar . E l -.capitán Castañeda .está her ido 
en la pierna izquierda, y el ca.pitán Hier ro 
en el b razo izquierdo. E l teniente Repolles 
recibió "un balazo de revólver ; el proyect i l 
rebotó en u n a piedra , h i r iéndole en u n a 
mano . 

E s t a t a r d e fueron conducidos los heridos 
á 'vSan J u a n de las Minas . 

E l infor tunado capi tán Sr. Gómez Orto-
neda falleció poco después de ser conducido 
al campamento . 

Su cadáver será t ra ído á MeliUa 

Tiroteo contra el "infanta Isahai". 
A L H U C E M A S 14. Ayer zarpó con rumbo 

á MeliUa el crucero Cataluña, haciéndole 
á las dos de la tarde el cañonero Infanta 
Isabel. Regresó éste a l anochecer, después 
de bombardear los poblados s i tuados en la 
costa desde el río Nckor has ta Sidi Dris , 
s iendo agredido por los moros, que hicie­
ron u n nu t r ido fuego, resul tando u n mari ­

de es t ibadores . Mañana volverán á reuni rse ñero contuso'. En "e l cañonero "han "quedado 
p a r a t r a t a r de l a de a r rumbadores . 
K e s i s s i o n d e l a s S o c i e d a d e s o b r e ­

r a s . 
Z A R A G O Z A 1.5. vSe han reunido Lis Jun­

tas direct ivas de las vSociedades obreras , para 
t r a t a r de la h u e l g a de Bilbao. 

E s t a ncx-hc, á las ocho, se celebrará u n a 
g r a n reunión, á la que as i s t i rán todos les 
federados, para acordaj- el proceder que h a n 
de S j ^ u r los obrercs^zaragozanDí». 

Se h a n colocado pasqu ines í 
ñ a s convocando á la reunión . 

Los obreros es tán exci tados y h a y división 
de opiniones . 

A S T U R I A S 
F n e c i o a a Im d i g a a m i t a . I J O S l i a e l -

g a i s í a s .§© r e i i f a e i s . f j » E m p r e s a 
d e l T i a r o n , i i i t r a i t s i u e n t c . 
OvTTiDO 14. Los hue lgu i s tas volaron con 

d inami ta esta m a d r u g a d a el puen te minero 
de Ins Hul le ras del Turón . 

E l Comité de hue lgas de Mieres ha comu­
nicado al gobei-nadof que acepta la propues­
t a de la empresa del Turón de admi t i r a l 
ohrero despedido cuando crea cast igada la 
fal ta Cjue cometió. 

"Los hue lgu i s tas se reun i rán esta tarde . 
vSe cree cjue t r aba ja rán mañana . 
La Empresa del Turón , en vista de la vo­

l a d u r a del referido puen te , vuelve á su in­
t rans igencia . 

H a n l legado de Gijón un teniente y veinte 
.soldados.—Paredes. 

m u c h a s señales • de los proyecti les dispara­
dos por los rebeldes. 

Una vez te rminada la recompo.<;ieión del 
cable Alhucemas-Peñón, ha zarpado el va­
por cablero Amber.—Corresponsal. 

Los hepicíoi on e! ílHmo rombat!». 
Los soldados her idos en el combate soo 

tenido el día jz desde la posición de I / ü a 
íen son: 

E s s ^ i o d e f a e r s a s . * 
V A L L A D O L I B 14 (1 t . ) Para As tu r i as l ia 

-salido u n t r en mi l i t a r con el segunclo bata­
llón -del reg imiento de Isabel l i , al mando 
del coronel Mart ínez. 

Van con estas fuerzas el teniente coronel 
Es teban , el comandante López Ser rano , seis 
capi tanes , el abanderado, u n médico, u n ca­
pe l lán y doce tenientes Corresponsal. 

S e r e a n u d a e l t r a b a j o . 
O V I L L O 14. Les hue lgu i s tas se h a n le-

unido en Mie ies , acoidando aceptar la dcci 
sión de la Comisión de la huelga 
consecuencia, m a ñ a n a r eanuda i án 
bajo 

-, - 3 - .- , i-_-Del i-eginiiento de .A.fn''̂ -'. i-'-^i "̂^ ---.-o 
colocado pasqu ines en l a s escpii:-B7..,iaveiite, i i a tu raF d e ' A r ú e r i q ú e " (Vafea 

.•or««rl^ u la ^ « „ . , . . „ ^y^^^ j j g y j ^ ^ ^ ^ gj p^gj j^_ 
Antonio Fer ránd iz Linares , de Plondós. 

de los Fra i les (Al icante) , her ido en el pecho 
Sargento de amcíraHadorasi Cristóbail 

Ar ias , her ido cu el mus lo izquierdo. 
Otro sargento , Faus t ino Pul ido , heridc 

en el codo. 
Isidoro Rodríguez, herido en la pierna iz­

quierda. 
Antonio Mur to , herido eu el pecho. 
Antonio I.c'ipez de la Tui re , en la rca-iói» 

g lú tea . 
Demetr io Pasiorfil, cu la p ie iua derecha 

: E lad io García, en u n a mano , 
Eugen io Valero, en la cabeza. 
Del reg imiento de San P'ernaudo: corne­

t a Max imino Vicente, en el hombro izquie; 
do. E s el corneta que cayó al lado del h a 
roico coronel de eu regimiento , Sr . Asti­
llero. 

Ramiro Vázcptez, en el hombro. 
José Domínguez Ferrer , en el hoiubro. 
Gregorio fJómez, en la p ierna izauiercla. 
Pedro Alvarez Ramos , en u n tob.illo. 
Del regimiento de Melilia: José Crespo, 

en el cuello, y Avelino Herrera", en el braza 
izquierdo. 

Los muer tos y her idos del comhate del la 
fueron conducidos, al campamento atrineh^^ 
rado, disponiéndose que fueran enterradog 
en la nii,sma posición los' cadáveres de los 
soldados, clases y moros de la policía au,a 
•cayeron gloriosíimente en la iuclia. 

Destinos á Moülla. 
Además del coioiiel Piii . io de Rivera , qus 

va á cubr i r el dest ino d i l ro ionel A.st.iUeio, 
En su en el reg imiento de vS, n F'cniando, el D,'«-

el t ía - no Oficial del Uini^i'no de la Ouena in-
^ „ . ., . , ' 'Srta la s iguiente i c l a ^ ó n de dest inos da 
H a Uegaüo el regimiento de Isabel I I . capi tán y teniente que se han de iiico>-po-

L a , -fiestas es tán animada^. E l t u o de pi- raí al Ejército de opciac-iours cu ^1 Rif 
chon h a es tado m u y concun ido . G a n a i o n los A las ó idenes del gi neral en lefe para 
premios e l duque de Tarancón y señóles ser dest inados donde lo icquic ia el s^- ' i^-g 
loTie y Ju l i án Cañedo La semana p róx ima de campaña 
se venfioarán las p iuebas de aviación, á las Capi tanes , D Amel io Carcia L a \ ' r don 
que concu i r i r an los aviadoies S íes . L a u í e n s Aiidiés Sal iquet Zu- i .e ta v don P c d e i u a 
y BoHimei . ,Be iengue i F r u t e 

l ^ a ^ S o c i e d a d e s f e d e r a d a s . Tenientes p n m c i o s , D F i - i i c i - . o I g l e s u a 
S A N S L B A S T I Á N 15. Se h a n l e u m d o las , " ^ ^ Pau l inas y 1) Pianci^co . S . . . i AIÜOC-

Sociedades fedeíadas, acordando por mayo- '̂ "̂̂  ^ \ ' ^ ^ T <""• - ^^ír ' "" ' '^ ' "̂̂ '̂' ''' r c c l l ó , 
r ía de votos pa ra r las fábncas é fndust i ias T K M " ' ' "'^ " ' ' " M i . u u i o 

vSe cree u n á n i m e m e n t e que los elementos ''̂ ,̂  -iNa\ascuc'= ^ ^ 
p a r t i d a n o s del movimien to no encon t i a i áu ^ ° " dest ino lijo van t r i n t u i i .os pn iue -
ambien te favorable p a i a desenvolver sus ]°^ t en ientes D_ L u m i u e C i - > i i i Conzá-
proyectos . ^^^ ^ ^ M uniel v'-cc.ii i i, ico.rb 

I J O S s o c i e t a r i o s . 
! m ien to de San Forn-'iLlc 

-r, -- , Soleí Gal n a , al de Ce, " 
BARCELONA 14. Los elementos obieíos teniente 1) Ed'-,aido 

A7011 s al de vSan F . 1 

i -

C 

Pai t^ lou iá 
•̂  s-<;in^;/í 
d r.ubio y 

Lo. 1 njei ieras mt.iía 
Eiiti e las Ki 

maion pa i t e t an 
del jue^-cs, se >. 
poit.uuiei..i.o t e^ 

al lar'do ( c 

I ) 

V 

1 dei I 
t a i i b . c ; 

s .! 1 . njiii-^inj íl-s 
.Wo dt j T n i i cjía n; c to 

n'- > 1 el c c ' c b . l í 
on p t ! su ecui^ 

l agc i i n t s , 

/íia'ei 

! 1 i3,/-. 
ñoi Oit<;ga, á c .'Kii 
tadab óulciic ic> <. 
dulla y M a i q . ^ n . , ¡L 1, 
pat iot ica ^H L0ii...t,d.c.. 

Les I n g e n í e o s , q^r ', -
e^tuvieiOii dcd.oa u s' á k 
ficaeicii liajo el incLTo cu- , 
con denuecli- , s^Muendo il 
tcu^, que ioi'iio á u c.iSc 

I V. 

-•J. L-O, R'VR 
"sp brJlGii lcí 

societarios e s t án sol iviantados Dícese que 
han enviado agentes á los pueblos de l i 
provincia p a i a fomentar la agi tación Las 
au to i idades h a n adoptado piecauciones E n 
las Ramblas de San M a i í i n la noche ha 
t i a n s e u r n d o con t ranqui l idad E n la plaza 
del Pad ró u n pequeño g i u p o p iomovió u n 
l ige io alboroto cont ia la gue i r a , quedando B *̂̂  
fácilmente disuel to poi la Policía 

l i o s p a t r o n o s d o r a d o r e s . Q i i e j d 
d e l p e r s o n a l « le loa f a r r o e í a r r i -
l e s A n d a l u c e s . 
S E V I L L A 14 L o , patr-c^í^J d s r a d o i t s han 

publ icado u n bando , negandcy se opus ieran á 
dar t rabajo á los obie íos asociados, y afir­
m a n que íue ion éstos quienes se negaron á 
t rabajar s i no ercm despedidos los compañe­
ros no asociados 

E n H u e v a r han a id ido unos las t io jos , 
p ropagándose á u n a s casas cont iguas y ar­
d i e n d o u n a s cuad ias y -chozas H a pe i e í i do 
g r a n can t idad d e g a n a d o y de aves 

H a sido detenido el causan te , por impru ­
dencia, del s in ies t ro . 

E l personal de los f e u o c a m l e s Andaluces 
se h a d i r i g i d o al gobe rnador p a i a q u e in te i -
venga cerca d e la C o m p a ñ í a y e v i t e se t i a -
bajen jo-rnadas de ve in t idós horas , á pesar 
de -qtK «e «QBviao áuerara d e diez y ocho. 

E l cap i t án genera l se propone e m p l e a r Los licenciados de í&piiMe-a 'arigaiSa de as.zstr^ 
-i^eaaates .«le^idasB s ^ s aeoesar ias j>ara q u c [ ^Jores. 

c e s e . t e asíMaaaMdM y .^ae í « j e a a a d e n los E l min i s t ro de la Guen:» ha o iá ínad© a l 
a w t á n genera l .<AUg Í&IÍ. U«yji 4 «isct» 1»« 

^-1 U i V c . i l ' ^ t c l 
' O - I ^ l O l l . ^ 

c, s" b a ' a e i j ' 
l . í i l id ' i l i í t ; Os -̂

, - 1 dt .sus !!3irb)c->, 
y Ivciei ido ev e]( n U s d - p a . o s . 

hic'rporacíon a -Ci.ts. 
S L M L L V '.4 ; i m ) Por la CaTl-.-i ía g c 

ne ia l se ha ou l eu idu se a u o p o j f j a , u i 
i r s p e c t n o , CiCi tOs Lis cía ^s v soldadot, 
que clisfiut.,n 1 cencía t e i n ; x i : a r d e les ba­
tal lones de Mí^idoacs de C n . t l m a , ' i a h \ e r a 
y Segoibe , afectos á l.i «ej-utcia ' angada de 
la c u a i t a d u i s i ó n 'le et ta ' i< ^lóu. 

E l día 20 d ' l actual i r i : c a a r á á J c i « d í 
la F í e n t e l a c' r e g m u e a l o d- Calíallería dft 
ViUaviciosa. 
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iñaníobras proyectadas por la primera bri-
,gada de cazadores, de guarnición en Ma-
árid y Alcalá de Henares, se incorporen á 
ibanfléfás los soldados que disfrutaban la 
'|icefíS'á.,:c«atriniéstral y los de ilimitada. 

Rumores infundados. 
Ayer tarde.circularon arumores de que 

los jdaños producidos á nuestros barcos de 
guerra en la costa de Alhucemas,- son muy 
considerables.- ... 

La fantasía popular se ha echado a volar 
y se piensa en que las gentes moras tienen 
dementes de defensa que les hacen mucho 
más considerables. 

No queremos acoger rumores sensaciona-
listas; pero sí advertimos que el canard que 
circula en Madrid se apoya en los telegra­
mas y en las noticias de África. 
Los iéfes, los oficiales y las ciases piden ir á 

¡asülla. 
En el ministerio de la Guerra se han re­

cibido multitud de peticiones de jefes, ofi­
ciales y sargentos para que se les destine 
á Melilla, si las circunstancias lo exigiesen. 

Un telegrama. 
En el ministerio de la Guerra se recibió 

á última hora de la tarde de ayer un tele­
grama de Melilla que acusa tranquilidad en 
todas nuestras posiciones. 

En él se manifiesta también que, segnin 
confidencias seguras, se sabe pasan de dos­
cientos los muertos que nuestras tropas hi­
cieron á los moros en el último combate 
del Kert. , , .^ 

Añade el telegrama que los heridos mo­
ros son más de 250. 

Igualmente manifiesta que en el comba­
te del día 12 no tomó parte el caíd Hardu-
Amar, de M'Talza, y sí el Mizzian. 

Las confidencias acusan agitación en las 
(cabilas, y parece que la harka recibirá mu­
l tes refuerzos. 

Los lieoiios atribuidos á Fernández Silvestre. 
En el ministerio de Estado no se tiene 

noticia de los hechos atribuidos al teniente 
coronel Sr. Fernández Silvestre, que Sid 
Mohamed El Mokri, en París, se ha creído 
íK el caso de poder- confirmar ayer mañana 
á Le Temps en vista de un telegrama de 
Sid Mohamed El Guebbas. Esas circunstan­
cias, la naturaleza de los actos de que se 
trata y la repetición con que el delegado 
del Sultán en Tánger ha acogido rumores 
y versiones que luego, investigados, han 
resultado inexactos, hacen pensar que en 
este caso ocurrirá lo propio. Por otra parte, 
debe tenerse en cuenta que para los asun­
tos locales de Alcrázar se ha constituido una 
Junta en la que los agentes consulares ex­
tranjeros participan que han estado de 
acuerdo. 

re^^HESES Y mMmñmEB 
Las pretensiones de Francia. 

PARÍS 13 (á las iS,io. Recibido el 14 
á las 18,05. Al trazar Le Temps las gran-
dies líneas del pre-v-io compromiso que Fran­
cia debe lograr de Alemania respecto á Ma­
rruecos antes de pasar á discutir acerca del 
Congo, dice que los principios que el Go­
bierno de París necesita hacer reconocer por 
el de Berlín se resumen en lo siguiente: _ 

«Desde el punto de vista político, Francia 
ayudará al Sultán financiera y militarmen­
te, dando por su parte, el Sultán á Fran­
cia, garantías diplomáticias, administrati­
vas y financieras., 

Desde el puntO; de vista económico: El 
Sultán, asesorado por Francia, quedará 
¡siendo dueño exclusivo de la dirección de 
los servicios públicos y de las grandes em­
presas de interés g&neral, manteniéndose 
entre todas las potendas, por medio de las 
subastas, una igualdad absoluta para la ad­
judicación de los suministros y,de las obras. 

De esta suerte—añade Le Temps^qneáa.-
rán armonizados los- derechos que necesa­
riamente tiene el Sultán con los legítimos 
intereses del comercio internacional.. 

El Gobierno, alemán tendrá que compro­
meterse además á i-ecomendar á las otras 
potencias firmantes del Acta de Algeciras 
acepten estas nuevas disposiciones. 

Una vez conseguida por Alemania tal 
aceptación, se la dará entonces posesión de 
los territorios que Francia haya consentido 
en cederla. •; 

Feücitaeioncs al Gobierno. 
PARÍS 14. Los periódicos felicitan al Go-

. bierno por haber evitado toda demora en con­
testar á las contraproposii iones de Alemania, 
iemoatrando de esta suerte, dieen, que 'no 
e s a Francia á la que incumbe la responsa­
bilidad de la tardanza observada, en las .ne-, 
^gociaciones. 

Le Matin muestra gran satisfacción «al 
ver—dice—que la política alemana ha des­
pertado en la opinión pública francesa una 
hasta ahora nunca vista unanimidad en el 
resuelto propósito de no ceder ante los veja-

, torios procederes del Gabinete de Berlín.» 
Le Petit Parisién hace constar que de ayer 

á hoy el optimismo de los centros ofi­
ciales de Berlín se ha extendido á los de 
París. 

La Republique Frangaise, cree poder afir­
mar que el ministro de Negocios Extranje­
ros, M. De Selves, comunicó a5'er á.los re­
presentantes de Inglaterra y Rusia en París 
la contestación de Francia á las contrapro­
posiciones alemanas, y que ambos diplo­
máticos se mostraron muy satisfechos, así 
del fondo como de la forma de dicho docu­
mento. 

A'- '^x 

A primera sangre* 
Hoy «Petit» conduce á sus lectores hasta la aris­

tocrática Viena. No la de los panocilloa, sino más 
bien la de las tortas, como ya á verse on seguida. 

En el Prater, lugar al que acuden diariamente las 
familias más linajudas de aquella ciudad, discu­
rrían no hace muchas tardes, confundidas entro el 
resto de los paseantes, dos encantadoras y nobles 
austríacas: la condosita Min Yandorailth y la tam­
bién condesa Sofía Hanzel. 

A consecuencia de cierta gacetilla publicada en 
la crónica de salones de un periódico local, que de 
una manera poco clara daba á entender la ruptura 
de unas relaciones- amorosas de la Yanderailth por 
culpa de la otra nobilísima testa, estaban ambas da­
mas vieaesas como para que las pidieran un favor. Y 
no habla ocasión que una y otra no aprovechasen 
para poner á su cantraria como manos de radical. 

En estas condiciones el día de autos, coincidieron 
en el Prator susodicho das no monos susodichas con-; 
desitaa. 

Al verse avanzaron rápidamente para encontrar­
se más pronto. Los ojos echaban llamas, las len­
guas eran diccionarios, y no precisamente académi­
cos. Las manos hicieron juego. 

Una ráfaga de nuestra plaza de la Cebada, con­
movió el arbolado del Prater. 

Sonaron dos bofetadas maestras; brutales, estupen­
das. El sismógrafo del Obsor\-atorio recogió la vibra­
ción como si fuera la de un temblor de tierra. 

Las personas que transitaban cerca de las deno­
dadas condesas, y en especial las que á éstas acom­
pañaban en su paseo, quisieron poner paz y evitar 
que los bofetones siguieran. Pero como animadas 
por un mismo pensamiento, las rivales se abrieron 
oamiK), manejando ágilmente los descomunales al­
fileres con que sujetaban sus valiosos sombreros, y 
una vez libres momentáneamente de estorbos, enta­
blaron un asalto en toda regla, usando como armas 
de combate los temibles agujones. 

«Fintas, paradas, amagos, respuestas, «corps á 
corps»,. de todo hubo en el honroso paso. 

Por breve que éste fuera^-pues no tardaron los 
guardias del paseo on imponer su autoridad—hubo 
lugar para que la Hanzel sufriera im volapié en 
un ojo, con lo que, según todas las opiniones, nada 
tendrá que envidiar desde ahora á la Princesa de 
Eboli, y la Yanderailth fué tocada dos veces on el 
lado izquierdo del pecho, sin más consecuencias que 
unas gotitas de sangre... y un susto morrocotudo. 

Conque, ya lo saben nuestras elegantes: dos puño-
tazos... y en guardia. 

Y nosotros, los hombres de suex-te, á dejar que se 
maten por nuestros cuerpeoitos serranos. 

Es el último grito en el extranjero. 
PETM 

DE MVAR 
En los días 22, 23 y 24 del corriente mes de Sep­

tiembre, con motivo de las fiestas que en este pue­
blo de ÍTivar, provincia de Granada, celebra á su 
excelso Patrón el Santísimo Cristo de la Salud, ha­
brá gra.ndes iluminaciones, costeadas por el excelen­
tísimo señor marqncs do Casablanca, en la puerta 
do la iglesia y calles inmediatas; dianas por las ca­
lés, por la música del regimiento de Córdoba, y 
gran furición religiosa; grandes fuegos artificiales, 
cinematógrafo, y una corrida de noviUos, estoquea­
dos por valientes aficionados de este pueblo. 
. Dada la grandísima animación que existe en los 
pueblos inmediatos y on Granada, invitamos á las 
personas devotas do Madrid á asistir á dichas fies­
tas, y tendrán ocasión de apreciar sus milagrosas 
agua-S, nacidas en fuentes cristalinas, en la sierra 
.próxima al pueblo.—PJMILIO DÍAZ. 

DE FERROL 
Dos años l'eva en el poder Canalejas, y tres serán 

con ésta las elecciones de diputados á Cortes por el 
Ferrol; primero, la renuncia del acta por el propio 
Canalejas después de aquel famoso sorteo; luego, el 
nombramiento de D. Daniel López, director del 
«Diario Universal»; ahora, parece que el Sr. López 
será nombi-ado senador, y en Noviembre, otra vez 
elecciones por Ferrol; el candidato oficial, según se 
dice, es D. Manuel Marteletti. Este señor fué repu­
blicano, más tarde liberal, después liberal disidente; 
y ^ o luego ingresar en el partido conservador, pero 
Sste no lo admitió en sus fiias. Canalejas, sin em­
bargo, le da un acta á ese ambicioso. Para colmo, se 
asegura que el Sr. Marteletti cuenta con el apoyo 
del gran cacique D. José Chouza, hasta hace poco 
enemigo irreconciliable del Sr. Maiteletti; ahora 
ya pueden decir los tcrrolanos una vez más: 1 viva 
Canalejas!—CASTEITO. 

' ia Universidad popular de iadrid 
L& Junta de gobierlio para el curso de 

191Í-E2 ha c¡ueáado constituida en la si­
guiente forma: 

Presidente, D. Antonio Gascón y Mira-
nióuj vicepresidente, D. Javier Cabezas y 
IMonlemayor; vocales: D. Salvador Crespo, 
D. Migueí'.Salvador y Carreras, D. Manuel 
Vá/.quez Lcfort y D. Daniel Sánchez de 
Rivera; bibliatecario, D. Enrique Diez Ca­
ñedo; tesorerój, D. Mariano Moreno Carac-
ciolo; secretarlo general, D. Guillermo Be-
lliüre; vicesecreCrio, D. Pedro I<uis fe 

-Elolaf • - • 

l i » p o s a d a «le l a I S a l s e t a . 
Entra el tren en agujas pausado, lento; 

de sus burbujeantes pulmones se despren­
den resoplidos análogos á los que lanzara 
al viento inmensa y fatigosa fiera. 

Desciendo al andén; estoy en la ciudad 
bella, la de los reflejos luminosos, la de 
las palmeras esbeltas: estoy en Alicante. 

Un carruaje me conduce á la posada de 
la Balseta. Todo es en ella movimiento. Las 
cocheras están abarrotadas de carros y co­
ches de forínas variadas; mozos de cuadra 
entran y salen cargados de atalajes; posti­
llones y.mayorales rivalizan en actividad; 
unos, preparan sus tiros; otros, abrevan 
sus caballerías. Hay carretero que duerme 
tranquila y apaciblemente bajo la bolsa de 
su carro, la que le da sombra; no teme al 
quebrantamiento de huesos que puede pro­
ducirle la dura tierra, sobre la cual dormi­
ta, ni experimentar sus músculQS_.el me­
nor estremecimiento al ser acometidos por 
las inmundas y negras pulgas que por el 
suelo abundan. No falta el arriero de am­
plio y .alargado sombrero calañés, que, he­
raldo de su recua, irrumpe el ancho porta­
lón cantando ó dando voces, y que montado 
á lo gitano, lleva ante sí tres cuartas par-
tés dé pollino, y de él no-se apea hasta, 
llegar á las cuadras. Alguna moza de garbo 
hombruno escucha displicente los burdos 
galanteos prodigados por unos cuatítos des­
ocupados zagales. El tío del aigua llimó, 
con zalemas de mercachifle, gana las perras 
á unos chicuelos que á distancia de la ga­
rrafa no aciertan á pasar por el asa de la 
misma las monedas que de sus manos lan­
zan. 

Se hace el silencio por breves momentos. 
Todos permanecen absortos. Un carruaje 
penetra y deja sentir los cascabeles que en 
sus colleras llevan unos caballos campani-
Ueros; el postillón zaguero vocea con so­
nidos guturales el ¡ iock ! ¡ iock ! que anirna 
á los caballos; un apuesto mayoral restalla 
al viento su largo látigo, produciendo chas­
quidos que resuenan alegremente en el 
gran patio. Vuelve el movimiento, vuelve 
el ruido y varias voces gritan: ¡El coche 
de Santa Pola! ¡Parretes! ¡Earretes! 

¿ P u r r e t e s ? 
Yo os diré quién es. Parretes es propie­

tario de carros y coches que hacen el re­
corrido de Santa Pola á Alicante y vicever-
sa.. Parretes e.s mayoral, peatón conductor 
del correo (aunque os parezca extraño) y 
ordinario ó recadero. 

Parretes tiene un carácter dulce, es ce m-
placiente, se desvive por servir á su públi­
co, y si aparenta incomodarse cuando la 
afluencia de viajeros para su coche' es mu­
cha, el enfado es sólo por fuera, pues por 
dentro su corazón baila de gozo. 

Parretes es un mayoral que no blasfema, 
y esto, como veis, es ser mirlo blanco en 
la clase de mayorales. Comprométole un 
asiento de beiliiia para vSanta Pola, pueblo 
cercano, y para recrear mi espíritu diríjo-
me á vSan Nicolás; un cimbalillo invita á 
la santa misa ; entro en la iglesia, tomo el 
agua bendita y pausado, lento, recogido el 
pensamiento y puestos los ojos en la Madre 
del Remedio, me postro ante Ella. Celebra­
do el santo sacrificio, quedo abstraído, has­
ta que á mis oídos llegan siseos de suelas 
que; el piso, rozan, crujir de sedas y mur-
muEos de voces bajas; es una boda. Salgo 
de ía suntuosa iglesia y encamino inis pa,-̂  
sos al hotel Victoria; almuerzo. Saboreo el 
café en la terraza de Novélty, y desde ella 
contemplo los barcos que lúás allá de la 
bocana del puerto, por el horizonte, cruzan 
la mar mediterránea. 

Se aproxima la hora de partir; vuelvo á 
la, pftsada de la Balseta. Parretes espera; 
ocupo mi asiento de beriina; el coche está 
presto á marchar, sólo falta algún viajero 
Teziy;ado. 

Váínos á vSatita Pola. ¡Hasta mañana! 

iOEVO SEeVfCfO DE TRECES 
La Compañía del Mediodía, además del ex­

preso diario que circula entre Madrid y Se­
villa, expedirá otro tren expreso, trisemanal, 
con coche-restaurant en todo el trayecto y 
carruajes de primera y tercera clases. 
- La salida de Madrid tendrá lugar á partir 

del día 19 del corriente, todos los martes, 
jueves j ' sábados, á las nueve y treinta de la 
mañana, para llegar á Sevilla á las nueve y 
cuarenta de la noche. 

De Sevilla saldrá, 'á contar del día 20 del 
actual, todos los lunes, miércoles y viernes, 
á las nueve y veinticinco de la mañana, pa­
ra llegar á Madrid á las nueve y cuarenta de 
la noche. 

.Pintura religiosa-
Bien sabe Dios que había hecho voto de 

no volver á escribir de arte, toda vez.que 
hoy' la crítica resulta "al alcance de- todo 
el mundo, salvo raras excepciones, pues así ' 
como en los actuales tiempos para ser ar­
tista de nombre no es menester saber ni 
técnica ni dibujo ni cosa que se le parez­
ca, tampoco menester es entender nada de 
nada pai^ ser crítico de-arte. Esto es muy 
natural; á tales artistas modernistas, tales 
críticos. Pero dio la casualidad de ,encon-
trarme el otro día con mi amigo y condis­
cípulo Ramón Pulido, quien me invitó á' 
que viera un cuadro de asunto religieso 
que terminando estaba. 

Tomamos el -tranvía -y dimos^ con nuestras 
personas en el coquetón hotelito de la calle 
de Avila, en el cual, sin relumbrones ni 
alharacas, ttabaja el artista. Subimos al 
estudio, y así, de pronto - y sin otra prepa­
ración, encontreme frente á un lienzo de no 
escasas proporciones. El cuadro há sido en­
cargado por los padres Agustinos., y su 
asunto 'es San Nicolás da Tolentino, presen-
.tando á la" Virgen un alma del Purgatorio. 
"Acertadísimo ha estado Pulido en su obra, 
pudiendo afirmar que es la mejor de cuan­
tas han salido de sus manos. Tiene una 
composición acertadísima; la figura del-San­
to, de unción admirable; los ángeles, ideali­
zados, cual corresponde; caliente y lumino­
so el color; poética y sentida la figura de 
la Virgen, y sobre todo y en conjunto, plá­
cido y místico, Cual corresponde al sitio 
pata que es "destinado. 

Y ahora viene razonar' un poco sobre el 
arte. ¿ Quién duda que hay pintores que la 
materialidad de pintar la llevan á cabo con 
m á s ' aciertos que Pulido ? ¿ Pero qué, es 
sólo el arte poner tonos briosos, alardes de 
color y ejecuciones nerviosas y estrambóti­
cas ? No; el arte no es sólo e.so, el arte, y 
en esto lo entiende" bien Pulido, es compe-
nertrase con el asunto y vivirlo; por eso al­
gunos pintores de reconocidas facultades fra-
cisan cuando les encargan algo que no pue­
de defenderse con la técnica ó la magia de 
color. Esos malabaristas de la paleta, en 
ciertos asuntos están perdidos. Si pintan 
santos, no nos dan idea de que lo son, y así 
resulta que en lugar de un San Francisco 
de Asís es un nuecero, porque nuecero fué 
el modelo que pusieron, y como no tienen 
alma de verdaderos artistas, sólo saben co­
piar lo qué "ven sus ojos. El realismo está 
taien cuando el asunto es realista, pero no 
es- posible cuando éste es ideal. De igual 
manera el paisaje puede ser un trozo del 
natural y su mérito tiene, pero es más ar­
tista el que como Urgell, como Carbouell y 
Selva, como Rusiñol y como Muñoz De-
graín, ponen emoción, sentimiento, poesía 
y asunto en sus obras, y eso es el arte, se­
ñores míos, no dos piedras ó dos pinos bien 
pintados, porque esto es el oficio. 

Por eso Pulido, cuando trata un asunto 
religioso, está mucho mejor, pero muchísi­
mo mejor que otros artistas de m-ás renom­
bre, los cuales, pintando chulas ó seres de­
generados, rayan á gran altura, pero .decaen 
si tratan de hacer a.rte religioso y sentido. 

Dicho esto, di un apretóii de manos á Pu­
lido y fuíme convencido de que todavía 
hay quien pinta cual se debe asuntos re­
ligiosos. 

ALMÁCIGA 

HABLANDO CON EL MINISTRO 

G A L- I G I A 
-, , Postas» 

Entra las gasas—de sus neblinas 
ved cual descuella... 

¿"Vierdffid que nunca-^nunca creiáteis 
que era tan bella? 

Decid: ¿no os ciei-to—quo vuestra mente, 
que es soñadora, 

jamás forjarla—supo tan grande 
- y encantadora? 

Bordan su alfombra—da terciopelo 
. las frescas flores, 

y en sus robledas—anidan siempre 
los raisoMores. 

Entre verjeles—nunca, soñadosf . 
corren sus ríos, 

y coronadas—so ven-las plantas 
por los rocíos... 

I Oh!,, ved sus montes;—están cuajados 
do altos pinares; 

y sus pies besan—liumüdementa 
ríds y mares... 

8i el pecho gime—preso de vaga 
melancolía, 

es que entre velos—de densas nieblas 
espira el día. 

Cuando las almas—al vivir se abren 
de luz bañadas, 

es porque apuntan—aUá en Oriente, 
sus alboradas. •, 

¡Qué hermosa eres,—qué cncaniadora, 
Galicia mía...! 

Al admirarto—surgió en mi alma 
la Poesía... -, _ 

y, en el recinto—da tus santuarios 
. hallé ,el ambiente 

de fe divina—que aspira ansiosa 
mi, alma creyente. 

HaUá en las chozas—<Iestartaladas 
de los pastores 

ritmos de vida—luz de esperanza, 
nidos de amores... 

Inquirir quiso—después su Ciencia"; 
leí su historia, 

y encontré en cUas— v̂alor ardiente, 
nimbos do gloria... 

¿Por qué os extraña—que da la lira 
de sus- cantores 

surjan bellezas—cual en los prados 
brotan las flores? 

Siendo la Suevia—1» patria hennosa 
que los inspira, 

¿ por qué os a.?ombra—que en la alta cumbre 
claven la lira? 

Venid, artistas—aquí á inspiraros, 
y on sus verjeles 

- hallaréis vida,—luz, ideales, 
gloria, laureles. 

w mmmm 
El Sr. Ban-oso nos recibió anoche con 

cara sonriente; tenía que darnos una noti­
cia grata; la de haberse «ohipioMado la 
huelga" üe Asitunas. 

Esta noticia la comunica en un telegra­
ma el gobernador de Oviedo. 

El telegrama dice así: 
«Termina en este momento la reunión 

de obreros de Langreo y Mieres, y teiígo la 
satisfacción de comunicar á V. E. que por 
unanimidad se lia terminado la huelga, 
siendo aceptada la proposición y desde ma­
ñana volverán al tralaajo. 

Me queda únicamente el compromiso de 

Decid: ¿no es cierto—que vuestra monte, 
que es soñadora, 

jamás forjarla—supo tan grande 
y encantadora? 

DOLORES DEL EÍO 

PARA EL SEÑOR CAMALEJAS 

m ñ k i m Y MONJAS!... 
El alcalde de Barcelona ha publicado un 

ectlcto ulici-itado oioQo r^psetas diarias de 
jornal á los que se alistaran en la brigaüa 
sanitaria para, auxiliar á los enfermos. 

Como • era de esperar, de la caridad laica 
no ha acudido una sola persona; ninguno 
de los humanitarios y sensibles republica­
nos y socialistas que pululan en la hermosa 
capital ha respondido á este llamamiento. 
Ni de las huestes de Lerroux ni de las de 
la conjunción se ha destacado una sola 
persona dispuesta- á arriesgar su_ vida por 
amor á sus semejantes ó á las cinco pese­
tas «ofrecidas, y en cambio, asómbrense us-

Easds la conjunción al Kert» 
En la política española hay unos tenebro­

sos hilos que parten invisibles, como los del 
prodigio de Marconi, de la trapacería de la 
conjunción republicano-socialista, y acaba:n 
en las montañas rifeñas, en las guaridas 
en donde se incuba la salvaje resistencia 
á la expansión civilizadora de España. 

Hilos de rencor y odio de impotencia sa­
tánica; no hilos de .amor y ciencia. Hilos 
de paridad.í'de pasibn^á salvajes, por ellos 
corre el fluido que pregona las traiciones de 
nuestros más sañudos enemigos. >, 

La existencia dé ése ascendiente, de_ ese 
influjo, es cuestión de las que se apellidan 
de clavo pasado. No están muy lejanos aque­
llos días en que parecía desplomarse el 
cielo sobre este pedazo del planeta que ha­
bitamos ; luctuosos días ' en, que alternaban 
con la agresión salvaje'dé -las hordas rife-
ñas el incendio y el pillaje de las hordas 
radicales. Por efeco de ese comunidad en­
tre republicanos y rífenos, se ensanchaba 
el barranco del Lobo con la sangre de nues­
tros soldados... 

Si alguna duda hubiera existido con res­
pecto á esa influencia,--á esa coneatenación 
espiritual, la hubieran , desvanecido ..los úl­
timas acontecimientos.. 

Insigne locura es patalear iracundos por­
que Francia azuza contra nosotros Tas ka-
T>ilas, cuando conviviendo á ' nuestro' lado 
están quienes,-más'que Frai ída-y más que 
cualquiera otro enemigo; .sé esfuerzan en 
crearnos obstáculos que. pueden acarrearnps 
desgracias inmensas,si no nos, damos maña 
^ desembarazarnos, de esos escollos. 

Gente más divorciada de lá razón que 
estos revolucionarios, no la hay. Dígase de 
paso que así cómo los republicanos espa­
ñoles se hacen odiosos por su salvaje jaco­
binismo, restando elementos que de otra' 
suerte pudieran serles propicias, así háceur, 
se también aborrecibles por ese prurito 
novísimo, inspirador de los delirios del in­
culto leader del socialismo español, con­
trario á toda aventura guerrera. ,¿ Dónde 
han visto estos republicanos que sus con­
géneres de otros pueblos alienten tan" des­
cabelladas ideas? ¿No aspiran ellos á la go­
bernación del país? ¿No han encerrado en 
su programa político las rei-vindicaciones 
necesarias ? Pues que dejen al consabido 
leader esa obstinación, porque con ella 
su actitud tiene todos los caracteres de 
una postergación irredenta qué les hará ve­
getar en la sombría desolación de un senir 
piterno absurdo. 

Quienquiera que hubiese. leído las infor­
maciones llegadas estos días de Melilla, ha­
brá parado mientes con indignación en una 
observación deslizada á la llegada de los re­
fuerzos solicitados por el general Alda ve. 
Era enaltecedora esa observación del en­
tusiasmo causado por el arrribo de tales re­
fuerzos, refuerzos que habían de causar te­
rrible decepción en los rífenos enemigos. 
Confiaban aquellos montaraces, al iniciar 
las hostilidades, en qué detenninados ele­
mentos de la Península harían imposible 
el envío de nuevas tropas á Melilla. 

Véase, pues, cómo funcionan los hilos de 
ese telégrafo «itablecido entre la Península 
y el Kert. La malo para los unos y los otros 
ha sido que los refuerzos necesarios se han 
enviado, como se en-viarán adonde quiera 
que hagan falta, porque á las amenazas 
y á las roncas de los hombres de la con­
junción no hay mejor respuesta que se­
guir el camino recto del deber. 

«11 teniente á la moderna: sutil, pcrspi^ 
caz, psicólogo. Y desde allí nos mandará 
todos los días una crónica, ujja crónica 
honrada, sincera, escrita entre el silbido 
de las balas, con la mirada al rojo, con el 
pulso vibrante, con el ideal en éxtasis. 

El, D E B A T E contará en el Rif con un 
redactor Íjg,aúdito, protagonista de los 
acaecimientos. 

Nosotros queremos á Segurita como á 
un herníano., Un año Eeva, con. nosotros. 
Y se ha manteniendo correcto, caballe­
roso, trabajador, simpático, perspicaz, 
trescientos sesenta y cinco días. H a llena­
do nuestras columnas con ideas propias, 
no aprendidas de nadie, reflejo de un tem­
peramento meridional, que galopa con 
alas de fantasía, de ía fantasía que es 
todo el talento. 

Adiós, Segurita. Sentimos envidia de 
tí . La vida nos obliga á quedarnos. Pero 
dentro de tu uniforme vamos todos. Haz 
una gran campaña periodística; haz una 
gran cam,paña militar. - •• 

Segurita se marcha. ¡ Vivan los román­
ticos ! ¡.Viva la juven tud! ¡Viva E s p a ñ a ! 

•í-
Anoche celebramos en esta Redacción una 

ñesta íntima, de amig'os, de compañeros, de 
hermanos, en honor de Segurita. 

Hubo cena afectuosa, sin la rigidez de los 
banquetes, con la expansión efusiva de to­
das las cosas organizadas por nosotros, en 
las que ponemos el alma entera. Hubo ale-
gría sin límites, franca y sana alegría de ju­
ventud. Hiibo brindis, uno muy sincero dí 
nuestro director, Antón del Olmet; otro cari­
ñosísimo de Gil Fillol_, nuestro redactor-jefe; 
otro plagado de gracejo taurino, de Don Sil-
verio;' monos de Almoguera, y versas de 
Carrascosa,, ingenuos versos que por la esca-
se:̂  de espacio no publicamos. 

Una fiesta, en fin, llena de sinceridad y ca­
riño. 

influir con los patronos de Turón para que|tedes, esos frailes, esas combatidas Ordenes 
•el plazo prudencial acordado por el direc-1 religiosas, esos vampiros egoístas, incapa-
tor de las minas se acorte lo más posible.; ees de toda acción noble, ¿ sabéis lo que han 

He aceptado este compromiso, que cum-: hecho? Pues sencillamente ofrecerse gratui-

GARIN 

M A S B U 1uA.H WVWIIJGAS 

pliré con gusto, en pro' del sosiego y de la 
paz sopial.» 

El- Sr. BaíToso, una vez facilitado este 
telegrama, nos dijo que, según despacho' 
transmitido por el gobernador de Málaga, 
se había observado en la huelga planteada 
en la capital andaluza un recrudecimiento. 

Desmintió la información publicada ha­
ciéndose eco de un, caso de enfermedad, sos­
pechosa én Valencia, y terminó su conver­
sación con los periodistas manifestando que 
ni en Gobernación ni en Guerra se habían 
tenido noticias de Melilla. 

ta y espontáneamente á auxiliar á los en­
fermos. ' 

Brindamos este hecho á la consideración 
de nuestro, gran anticlerical Sr. Canalejas, 
para que se convenza de que á estas bene­
méritas Oi'flenes religiosas debe expulsarlas 

£(®s s o l d a d o r e s d e Míae lva . 
HuBi,VA 14 (8 m.) La huelga de solda­

dores se agrava, á pesar de haber, transigi­
do en parte los patronos á las pretensiones 
de los obreros. 

Dicen los obreros que entendieron mal las 
bases que en un principio aceptaron. 

I»a í romo a g r e d i d o . 
SEVILLA 15. El presidente de la Socie­

dad de obreros corcliotaponeros se eiíeontró 
esta tarde en la calle al patrono Sr. Bueno, 

inmediatamente, pues no otra cosa merecen! disparando sobre él varios Uros de revól-
quienes, c-#ando sus detractores huyen _ del' ver. 
más' remoto peligro, ellas ofrecen sus vidas 
con la sencillez del heroísmo, de ese ver­
dadero heroísmo que no repara en el peligro 
cuando hay una lágrima que enjugar, un 
enfermo á quien auxiliar, un hermano á 
quien consolar. 

El agresor se &ó á la fuga, no habiendo 
sido detenido. 

, l í e s t r o z o s d e l o s h i s e l g i i i s í a s . 

Escuelas aspecisles. '. 
Se conceden el; primer quinquenio á don 

Manuel R. Sánchez, profesor de término d< 
la Escuela Industrial de Villanueva y Gel-» 
t rú ; á D. Eduardo .Lozano, de la de Artes y 
Oficios de Granada, y el segundo, á D. Be­
nito Vila y Villa, de la de Málaga. 

Se dan las gracias á D. Enrique Hidalgo, 
profesor de término de la Escuela, de Artes 
y Oficios, de Cádiz, por,su donativo de un 
muestrario de materiales y efectos labora­
bles de construcción. • 

Se declara jubilado, con el haber que la 
corresponda, á D- Julián Sanz del Valle, pro­
fesor de ascenso de la Escuela de Artes y 
Oficios de Granada. 

Se concede validez de asignaturas á D. Al­
fredo Monda, de Granada, y á varios alum­
nos obreros de la Escuela de Artes y Oficio» 
de Málaga, y se concede examen en el mes 
de ¡Septiembre, de asignaturas, á D. Manuel 
Torrecillas, de Cartagena, y á D. Arturo 
Sánchez, de la misma. .<•" 

Primera enseñanza. 
Se desestima el recurso entablado por la 

maestra de Curiel doña Julia Esteban contra 
la propuesta del concurso de traslado del 
Rectorado de Valladolid. ' • , 

Por virtud de la regla segunda de, la Real 
orden de 31 de Marzo último, son nombrados 
D. Ernesto Pedroz, maestro de Moraleja del 
Vino (Zamora) ; D. Juan Rodrigniez Marín, 
de Santimera (Murcia), y D. Alejandro Sán­
chez, de Tordesillas (Guadalajara), declarán­
dose vacantes las escuelas que desempeña­
ban. 

Se nombran maestros interinos D. Juan Ji­
ménez, de Villaverde (Madrid) ; doña María 
vSusana de Lara, de Alfarerías (Almería) : 
doña Lorenza Estrenirana, de Alhama (Za­
ragoza), y doña Francisca de Arenas, d-e 
Berna Alta (Canarias), declarándose vacan­
tes las que desempeñaban. ' 

Se concede un año de licencia .para asun­
tos propios, sin percibo alguno de sueldo, í 
doña Juana Herrero, maestra de Torrico (To­
ledo) , sustituyéndola la maestra elementa! 
doña Aguada Lorente. 

ídem un mes de licencia, pero por enfer^ 
medad, á los Sres. D. Ángel Martínez y don 
Gabriel Páramo, oficiales de las secciones 
provinciales de Avüa y Almería, con todo 
el suelde. 

Se accede á la solicitud de la maestra dci 
Villablanca (Huelva), sobre terminar en Se­
villa sus estudios del grado superior. 

Se acreditan á los maestros que se expre­
san sus respectivas diferencias de retribucio­
nes sobre el sueldo que disfrutan: 

D. 'Isidro Macan, de Piera, 225 pesetas; 
D. Juan Vivas, de San Feliú de Llobregat, 
385; doña Josefa Trecha, de Molina del Rey, 
475; doña Carinen Concudas, de Castellbis-

SANTANDER 14. Los huelguistas bilbaí-; b^l, 58; D. Pedro Pascual, de San Justo Des-
nos han cortado los hilos telefónicos y te-iyern, 550; doña Emilia Domenech, de Canet 

Y no lo brindamos igualmente á la Prensa legraücos que ponen en comunicación a ,ie Mar, 183,25; doña Concepción Hidalgo, 
.i.-_-r_„:„„l .„,.A \,„u„ ^11., A^ . „ I Santander con Bilbao. AP irlo-,. TRI-^C- ñnñc Flnrp-nrinn Mai+i't. anticlerical, porque ¡qué sabe ella de he­

roísmo, abnegación y caridad! 

AVILES 14. En la hermosa playa de Sa-
lins ha ocurrido una tremenda desgracia. 

Hallábanse bañando las jó-^-enes herma­
nas Margarita y Mercedes Ayán Samayo 
en compañía de la bañera, Agustina Suá-
rez, cuando el mar arrebató á las tres, pe­
reciendo ahogadas. 

Al propio tiempo se bañaban el marqués 
de Vilamarj su hermano, Manuel Ayán Sa­
mayo y el conde de Peña, que lograron sal­
varse merced á los auxilios de los jóvenes 
D. Manuel Menéndez \='aldés, D. Víctor G. 
Pumariaga y D. Luis González Orces, que 
se arrojaron, vestidos, y lucharon con el 
fuerte oleaje. 

El último de ellos, D. Luis González,^ pe­
reció víctima de su abnegación. 

El mar arrojó á la playa los cadáveres 
de las hermanas Ayán y de la bañera. 

Esta era casada y con cuatro hijos. 
Las familias de las víctimas del mar pre­

senciaron desde la playa el horrible suceso, 
desarrollándose las naturales escenas de do­
lor. 

La colonia -veraniega está consternada. , 

LERROUX SE EXAMINA 

En la línea de Santander, los huelguistas 
volaron los railes cerca de Jarainillo, impi­
diendo que circulasen viajeros y permitien­
do solamente se hiciese el trasbordo del co-

de ídem, 183,25; doña Florentina Martín 
Ramos, de Alcañices, 225; D. Juan Ferreí-, 
de ídem, 241; D. Pedro Moreno Ortiz, 
de Instan, 25; D. Magín Pala, de Me­
diana, 125; D. Paulino Feliú, de Santa Mar-

Muestro; ireotor.á Granaáa 
No nos gusta darnos postín, pero te­

nemos que decir algo, siquiera sea en tono 
informativo. 

Ayer hemos recibido un telegrama de 
Barcelona, que no reproducimos por so­
bra de original, pero que anda circulan­
do por toda la Prensa, en el que muchos, 
muchísimos barceloneses, entusiasmados 
con la idea de nuestro director, nos feli­
citan por ella y se disponen, en serio, á 
tomar un tren especial para Granada con 
objeto de asistir á los exámenes de lyc-
rroux. 

Además, todos los días" recibimos car­
tas en este favorable sentido, algunas de 
las cuales contienen írases enormes. 

Ha interesado nuestra idea. Está en 
marcha. Y nosotros, encantados de ha­
berla tenido. 

Hoy ha contestado el Sr. Antón del 
Estos trenes no admitirán" -liajeros d&sde Olmet al Sr. Gutiérrez, manifestándole, 

Madrid"„ sino para más allá de Villacañas, y | e n vista de la amable earta del ilustrcTec-
• iesde Sevilla oara más acá de Aímodóv^,, tQ£_ atte,-4-ífe .2S §1̂  ̂ feisllará-«n firí-aaMsJl 

fja c o s e e l i a d o ee i i t e íao . ^ 
PARÍS 14. Publica el Diario Oficial un 

avance de la cosecha del centeno en Francia, 
result;ando que la de este año alcanza hecto-. 
litros 16.687.500, en vez de 15.527.900 en 
1910. 

l i tceraciaiBi iento a p l a c a d o . 
BRUSELAS 13. Los soldados de la quinta 

de 1909, que habían de ser licenciados maña­
na, serán mantenidos provisionalmente en 
filas hasta nuevo aviso. 

H o l a n d a l a a r e s e m o e i d o l a M . e p A -
M i c a p o r t i i g a e s a . 

L A HAYA 13. El Gobierno holandés ha 
reconocido la República portuguesa. 

l i a e a r e s í i a d e I©§ eoss ies t i l í l e s . 
A g r e s i ó n a l a s a u t o r i d a d e s . 

C R E I L (departamento del Oise) i¡., A las 
23,05. Recibido el 14 á las 21,45. Siguen los 
motines originados por la cafestía de los 
comestibles. • 

Los manifestantes levantaron esta tarde 
una barricada, amparados por la cual ape­
drearon á las autoridades y á las tropas, 
hiriendo á algunos soldsidos y policías. 

Dados los toques de atención reglamenta­
rios dispersáronse los amotinados persegui­
dos por las tropas, que repartieron sablazos 
y detuvieron á ocho de los más rezagados, 
quedando poco después restablecida la 
calma. 

ITOTAS MuSICALiES 
^^ PADOVA 

TEATRO ROTONDA.—EZ barbero de Sevilla 
ha gustado, y los intérpretes fueron aplaudi­
dos. Estos eran: Margherite "V'inck (Rosina), 
tenor Cavallini, barítono De Paoli y bajo Giu-
dice. También tuvo una aceptable interpre­
tación el Matrimonio segreto, por los artis­
tas Tuctan, De Dionigi, Ricoti y Giudice, 
De Paoli y Taliani. Todos fueron aplau­
didos, incluso el maestro director de orques­
ta, A. Vítale. '5 

rreo, _al_que se dejo pasar remolcado por .j^.^' ¿gf panadés, 225; doña Ana Revira, 
la maquina del mismo tren. 1 | g ,^^ jy j^g^ gola, de El Bruch, 75; 

Los viajeros tuvieron que regresar desde j^ j ^ ^ ^ Bautista Córreíl, de Monistrol da 
Aranguren y desistir de llegar a Bilbao. Montserrat, 150; D. Jenaro Casanova, de La 

Garriga, 205, y D. Teodoro Delgado, de Pe-
E L D E B A T E EN EV RIF '̂  ^ ^ " ^ " ° ' ' °°- - •,: ^ e viaje. 

En breve saldrá para Valladolid iiuestrc» 
particular amigo D. Rafael Torróme, cor 
objeto de ser mantenedor de los Juegos flo­
rales que en las próximas ferias se han de 
celebrar. 

Hoy sale para Melilla nuestro queri- Lleva el propósito de organizar una con-
dísimo, nuestro entrañable compañero íerencia y cambiar impresiones con aque-
Manuel dé Segura, íl'^s maestros sobre cuestiones de enseñanza, 

Una de estas noches pasadas, estando 
reunidos. en u n café varios de nuestros 
redactores, vimos llegar á Segura con los 
ojos vitreos, con aire febril, como cauti­
vo por una dolencia trágica y fulminan­
te. No saludó. Después, sin tomar asien­
to, y como si hablase para sí propio, tuvo 
una exclamación categórica: 

—¡ Yo me voy á Melilla ! 
Al principio nos echamos á reir. Des­

pués, cuando Segura nos contó que en 
los campos rífenos ha vuelto á encarnizar­
se la guerra, cuando nos habló de muer­
tos y heridos en las filas de nuestros sol­
dados, cuando nos asomamos por fin al 
alma ínuy militar de Segura, ya no reí­
mos. Hubo sólo unos c-Mnentarios burgue­
ses: ' ' . • 

—Pero hombre, Segurilla; mira que no 
vas ganando nada. Mira que só'o te fal­
tan un par de meses para ascender á ca­
pi tán. Mira que hiciste la campaña ante­
rior con mucha fortuna y no hay que ten­
tar al diablo. No seas bruto. 

Y Segura, con los ojos vitreos, con aire 
febril, recapituló: 

—i Yó me voy á Melillia ! 
Y en efecto, Segura se va. Mañana 

estará con su gesto "alegrísimo de mucha­
cho inteligente, con su ceceo andaluz, 
con su valentía, con sus ideales, con su 
íntima y ruda silueta de caballero, en Me-
liUa. Allí, oficial pundonofosct. Cerebro 
de concepción rápida, afable y varonil en 
el mandó,'.será, á .las órdenes del ¡iisigne 
coronel Primo de Rivera,;::un'teniente,,á les adviertan que, lo hacen por haber visto 

EjLf CABAI^LERO^ DgL CI^NÉ' í l a antigua: fuerte, sereno, infatigable, y laHnserdiónde su anuncio en El, DnsÁT^^ 

¡Retinión d e jefes de Cuerpo. 
VALENCIA 14. I^os jefes de los Cuerpos 

que guarnecen esta provincia se han re­
unido en la Capitanía general, acordan-dc 
costear la carrera militar al hijo del capí' 
tan Moreno, muerto en acción de guerra. 

Una escuadra Inglesa. 
ALICANTE 14. , Está anclada en este puer« 

to una escuadra inglesa, que la compones 
los acorazados Exmouth, Duncan, Trvumph.¡ 
Swi/tsure y Cornvjallis, Los cruceros accc 
razados Bacchante y Aboukir y el aviá^ 
Hussar. 

Obrero e l ec t rocu tado . 
CÁCERES 14. Anoche ocurrió una seiis-i-

ble desgracia en Malpartida. 
Se inauguraba la luz eléctrica y un eiiii 

picado llamado Jesús Vives tocó impruden­
temente un hilo conductor, recibiendo ba' 
descarga que murió electrocutado. 

Muer te de un ex gobernador . 
BURGOS 14. E ñ Biviesca' ha faliecidG 

D. Santos Ortega y Friol, gobernador que 
fué de Vizcaya, Navarra y vSalamaiica du­
rante la época conservadora. ' 

Su muerte ha sido muy sentida. , 

Recomendarnos á nuestros lectores que 
al dirigirse á las casas que 'MiMneMmos 



AñoIL^Náni.347. ÉlL OEIBATE 
- ^ -

Víemes !5 de ^epüembrt 1911. 
n e c e s i d a d d e u t i l i z a r - e l e s o b r e m o n e d e r o » , 
p u d i e i j d p , coiufi ^ d f io imos m á s - ; a f r i b a j í iacei ' 
i o s e i i v í o s poi" m e d i o d e l ' g i r ó ' p o s t a l , qu!> 
r e s u l t a c ó m o d o , s e g u r í s i í H O jr e c o n ó m i c o . 

. • ^'' Canalejas no recibe. . r 
E l Je fe d e l G o b i e r n o n o p u d o r e c i b i r a y e r 

é. l o s p e r i o d i s t a s . 
M a n d ó a l s u b s e c r e t a r i o p a r a q u e h i c i e r a 

p r e s e n t e á é s t o s q u e , p o r s u s m u c h a s o c u p a ­
c i o n e s , n o .pod ía r e c i b i r l e s ; q u e e n B i l b a o l a s 
c o s a s c o n t i n u a b a n e n e l m i s m o e s t a d o , y . q u e 
a c a b a b a d e t e n e r u n a c o n f e r e n c i a c o n ' e l se-t 
ñ o r P u y o l , r e g r e s a d o d e A s t u r i a s , s a c a n d o d e 
e l l a l a i m p r e s i ó n d e q u e m a r c h a n p o r b u e n 
c a m i n o l a s g e s t i o n e s p a r a l l e g a r á t i n a r r e g l o 
e n ,1a h u e l g a p l a n t e a d a e n a q u e l l a r e g i ó n . 

Beaies decretos. 
' H a n s i d o firmados p o r S . M . l o s d e c r e - | 

t o s p o r v i r t u d d e l o s c u a l e s c a m b i a n ' d e d e s ­
t i n o l o s c a p i t a n e s g e n e r a l e s d e B a l e a r e s y 
C a n a r i a s , t e n i e n t e s g e n e r a l e s M a r c h y M o -
l i n s , p o r c o n v e n i e n c i a s p a r t i c u l a r e s . 

^ El Rey en Madrid. 
S . M . e l R e y n o m a r c h ó a y e r á S a n S e ­

b a s t i á n , c o m o s e h a b í a d i c h o . 
P e r m a n e c e r á e n M a d r i d t o d a v í a a l g u n o s 

d í a s ; a s í , e s p o s i b l e q u e s ó l o r e g r e s e y a p a r a 
r e c o g e r á S . M . l a R e i n a y d a r p o r t e r m i - ' 

.. n a d a l a j o r n a d a . 

, El Sr. Rodrigáñez. 
, j ; E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a p r e p a r a ,par'a 

• ' d e n t r o d e u n o s d í a s ' e l n o m b i - a m i e n t o d e 
u n a C o m i s i ó n g e n e r a l , c o m p u e s t a d e o c h o 
i n s p e c t o r e s , q u e s a l d r á n á g i r a r u n a v i s i t a , 
d e i n s p e c c i ó n á l a s d i f e r e n t e s r e g i o n e s d e | 
E s p a ñ a s o b r e "el e s t a d o a c t u a l d e l a r e c a u ­
d a c i ó n p 5 r i o s d i s t i n t o s i m p u e s t o s d e l T e ­
s o r o . 

La redención á metálico. 
C o m o e l G o b i e r n o n o e s p a r t i d a r i o d e q u e 

. s e a p l a c e l a i m p l a n t a c i ó n d e l s e r v i c i o m i l i -
,¡ t a r o b l i g a t o r i o , e s t á d i s p u e s t o á q u e n o s e 

p r o r r o g u e e l p l a z o p a r a l a r e d e n c i ó n á m e ­
t á l i c o d e l s e r v i c i o m i l i t a r , q u e t e r m i n a e l 
á í a ú l t i m o d e l m e s a c t u a l . 

^ii guardias civiles. 
E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a m a n i ­

f e s t a d o q u e d e s d e a y e r h a b r á e n M á l a g a 1.000 
g n a r d i a s c i v i l e s . 

L a h u e l g a c o n t i n ú a i g u a l . 

El director da Obras públfcas. 
E l m i n i s t r o d e F o m e n t o h a d i s p u e s t o q u e 

e l S r . A r m i ñ á n , d i r e c t o r g e n e r a l d e O b r a s 
p ú b l i c a s , s a l g a p a r a S a n t a n d e r , B i l b a o y 
O v i e d o , á fin d e q u e i n f o r m e á d i a r i o d e l e s -

. t a d o d e l a s h u e l g a s é i n c i d e n t e s q u e - s u r j a n . 
C o m o l a m i s i ó n d e l S r . A r m i ñ á n e s e s e n -

. : c i a l m e n t e i n f o r m a t i v a , p a r a e l m e j o r c u m ­
p l i m i e n t o d e s u d e b e r , l e a c o m p a ñ a n e l i n ­
g e n i e r o d e m i n a s vSr. G o n z á l e z l i a n a s , e l d e 
C a m i n o s S r . A r e n a s y e l i n g e n i e r o j e f e d e 

,3a p r i m e r a d i v i s i ó n d e f e r r o c a r r i l e s , S r . G u r 
• ' t i é r r ez , " q u e l e a s e s o r a r á n e n l a p a r t e t é c n i c a 

e n l a m i s i ó n q u e l l e v a . 

Una audiencia. 
E l c o r o n e l P r i m o d e R i v e r a e s t u v o a y e r e n 

P a l a c i o , c u m p l i m e n t a n d o á " S . M . , d e q u i e n 
s e d e s p i d i ó . 

A n o c h e s a l i ó p a r a M e l i l l a , p a r a h a c e r s e 
c a r g o d e l m a n d o d e l r e g i m i e n t o d e S a n F e » -
n a n d o , á c u y o f r e n t e v a á p o n e r s e ,á p e t i c i ó n 
p r o p i a . 

Dice Barroso. 
E l vSr. B a r r o s o r e c i b i ó a y e r t a r d e á l o s 

p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t á n d o l e s q u e , l á s n o t i ­
c i a s q u e t e n í a d e B i l b a o n o a c u s a b a n n a d a 
d e n u e v o . L o s i n f o r m e s d e l G o b i e r n o s o b r e 
l a s h u e l g a s d e O v i e d o s o n o p t i m i s t a s . E s ­
t i m a n l a s a u t o r i d a d e s q u e l o s t r a b a j o s d e l 
g o b e r n a d o r , S r . P u j o l , y d e a l g u n o s p a r t i ­
c u l a r e s teil v e z - c o n s i g a n , l l e g a r :á u n r e s u l ­
t a d o s a t i s f a c t o r i o . 

E n M á l a g a s i g u e n h a c i e n d o t r a b a j o s p a r a 
s o l u c i o n a r l a h u e l g a l a C o m i s i ó n n o m b r a d a 
y l a C á m a r a d e C o m e r c i o . 

D e M e l i l l a n o t e n í a e l G o b i e r n o m á s n o -
á c i a s q u e l a s q u e e n o t r o l u g a r i n s e r t a m o s . 
• E l G o b i e r n o n o s a b e s i l a s h u e l g a s d e 
M a d r i d , d e q u e h a b l a m o s e n o t r o l u g a r , s e ­
r á n c o n s e c u e n c i a d e d i f e r e n c i a s s u r g i d a s 
e n t r e l o s o b r e r o s y d i c h o s c p i i t r á t i s t a s ó 
t a l v e z o b e d e z c a n á t r a b a j o s p p r e l i m i n a r e s , 
p a r a i n t e n t a r p l a n t e a r e n l a c o r t e l a c u e s ­
t i ó n s o c i a l . 

P o r s i a c a s o , l a s a u t o r i d a d e s e s t á n s o b r e 
a v i s o , h a b i e n d o t o m a d o l a s m e d i d a s o p o r ­
t u n a s . 
' E l ' S r . C a n a l e j a s v i s i t ó á m e d i o d í a a l s e -

. ñ o r B a r r o s o p a r a e n t e r a r s e d e l a s n o t i c i a s 
q u e p u d i e r a t e n e r . A m b o s a l m o r z a r o n j u n ­
t o s . 

P o r l a t a r d e e s t u v i e r o n e n e l m i n i s t e r i o d e 
l a G o b e r n a c i ó n l o s m i n i s t r o s d e H a c i e n d a 
y M a r i n a . D i c h o s s e ñ o r e s m a n i f e s t a r o n q u e 
s u v i s i t a s ó l o t e n í a p o r o b j e t o e n t e r a r s e d e 
l a s n o t i c i a s d e p r o v i n c i a s . 

P o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l s e h a d i s p u e s t o 
l a c r e a c i ó n d e u n a e s t a f e t a d e C o r r e o s es ­
p a ñ o l a e n A l c a z a r q u i v i r ( M a r r u e c o s ) , á 
ca . rgo d e u n f u n c i o n í n i o d e l - -Cuerpo y a u x i ­
l i a d o p o r u n c a r t e r o - o r d e n a n z a , s u p r i m i é n ­
d o s e l a c a r t e r í a e x i s t e n t e , h a b i e n d o s i d o 
n o m b r a d o ' p a r a d e s e m p e ñ a r l a é l o f i c i a l d e 
q u i n t a ' c l a s e D . L u c a s L o p e . G a r c í a . 

H a c o m e n z a d o a y e r e l c u a r t o e j e r c i c i o de 
o b r e r o s m e c á n i c o s p a r a e l t a l l e r d e l a D i ­
r e c c i ó n d e T e l é g r a f o s ; m a ñ a n a c o n t i n u a r e ­
m o s p u b l i c a n d o l a l i s t a d e l o s a p r o b a d o s . 

E n b r e v e s e e s t a b l e c e r á u n a o f i c i n a a m ­
b u l a n t e e n l o s t r e n e s r á p i d o s d i u r n o s q u e 
c i r c u l a n e n t r e M a d r i d y H e n d a y a . M e d i d a 
e s é s t a d i g n a d e a p l a u s o , p u e s l á c o r r e s p o n ­
d e n c i a s e r á e n t r e g a d a m u c h a s h o r a s a n t e s 
á l o s d e s t i n a t a r i o s , t o d a v e z q u e n o p a s a r á 
e l d í a d e t e n i d a e n l a C e n t r a l , c o m o jen l a 
a c t u a l i d a d s u c e d e . 

M u y b i e n , vSr. S a g a s t a , c o n t a l - q u e l o s 
I c o c h e s s e a n c a p a c e s d e a l b e r g a r &. l o s f u n ­

c i o n a r i o s y n o j a u l a s i n c ó m o d a s é i n h a b i t a ­
b l e s , c o m o s u c e d e c o n l o s q u e He v a n l o s 
e x p r e s o s d e A r a g ó i r y A n d a l u c í a . 

? HEMÉRÓDROMO 

íarcelona 

Kaa^íst • e • flea 

M&nquete- á los ajiioa-es dramá­
ticos. 

B A R C E L O N A 14 (13 ,30 t . ) A n o c h e s e v e ­
r i f icó e n e l M u n d i a l P a l a c e e l b a n q u e t e d e 
s i m p a t í a h a c i a l o s a u t o r e s d r a m á t i c o s c a t a ­
l a n e s y d e p r o t e s t a c o n t r a l a e m p r e s a d e l 
- t e a t r o P r i n c i p a l p o r l a s o f e n s a s i n f e r i d a s á 
X). I g n a c i o I g l e s i a s . 

P o r n o h a b e r p o d i d o a s i s t i r G u i m e r á , o c u ­
p ó la- p r e s i d e n c i a A p e l e s ' M e s t r e s . 

C o n c u r r i e r o n u n c e n t e n a r d e c o m e n s a l e s , 
e n t r e e l l o s , S a n t i a g o R u s i ñ o l y o t r o s e s c r i ­
t o r e s y a r t i s t a s . 

E n l a fiesta r e i n ó g r a n c o n f r a t e r n i d a d . 
-Se l e y e r o n l a s c a r t a s d e - a d h e s i ó n d e G u i ­

m e r á y d e E n r i q u e B o r r a s , q u e f u e r o n m u y 
c o m e n t a d a s . 

Una proliiMcion de e;3ml>arq^ae. 
— E l Sf . P ó r t e l a h a r e c i b i d o u n a c o m u ­

n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a d e l g o b e r n a d o r d e B a ­
l e a r e s r e c t i f i c a n d o l a p r o h i b i c i c ! } ! d e e m b a r ­
q u e d e p a s a j e y c a r g a e n é s t a c o n d e s t i n o 
á d i c h a s i s l a s , d i c i e n d o q u e l a p r o h i b i c i ó n 
p a r t i ó d e l a D i r e c c i ó n d e l a C o m p a ñ í a n a ­
v i e r a , q u e t i e n e s u r e s ide fnc i a s o c i a l e n 
P a l m a . 

líesuajBda de asaislaclosa de snaírl-
jBüoiaio. Matero j el impaosto de 
eomsíimios. 
— E l fiscal d e l á A u d i e n c i a h a p r e s e n t a ­

d o a n t e e l J u z g a d o d e m a n d a p i d i e n d o l a 
a n u l a c i ó n d e l m a t r i m o n i o d e l e x s a c e r d o t e 
D . S e g i s m u n d o P e y O r d e i x , f u n d á n d o s e e n 
q u e é s t e n o p o d í a c o n t r a e r l o , s e g ú n e l a r ­
t í c u l o 103 d e l a l e y d e E n j u i c i a m i e n t o c i v i l , 
p o r e s t a r o r d e n a d o in sacris. 

E s t a d e m a n d a e s m u y c o m e n t a d a e n l o s 
c e n t r o s p o l í t i c o s y c a t ó l i c o s . 

— L a m a y o r í a d e l A y u n t a m i e n t o d e M a t a -
r ó , a m p a r á n d o s e e n e l a r t i c u l a d o d e l a l e y 

. d e 12 d e J u n i o , s e p r o p o n e t r a n s f o r m a r t i 
i m p u e s t o d e c o n S u m o s . ^ - F J / a r í í g K . 

Uos lioamlíres arrollados por mu 
t rea . I f e y l e r á Madrid. 

B A R C E L O N A 14 (4 t . ) C e r c a d e P r a s t d e 
L l o b r e g a t , u n t r e n p r o c e d e n t e d e V a l e n c i a 
h a a r r o l l a d o á u n g T i a r d a b a r r e r a v á u n 
c a r r e t e r o a l a t r a v e s a r l a v í a . A m ó o s m u -

A s í p u e d e n c a l i f i c a r s e l a s g e s t i o n e s m i ­
n i s t e r i a l e s e n c u á n t o á l a p r ó x i ñ í a e p i d e m i a 
s e r e f i e r e , p o r q u e á n a d i e s e o c u l t a , 4 a d e s ­
p r o p o r c i ó n d e n o t i c i a s q u e l l e g a n d e T a r r a ­
g o n a , e n d ó n d e s e r e g i s t r a n diez y siete 
i n v a s i o n e s y veinte d e f u n c i o n e s y l a s a b r o ­
s a c o l e t i l l a d e q u e e n V e n d r e l l s e s u s p e n d e 
e l f u n c i o n a m i e n t o d e l a s e s t e r i l i z a d o r a s d e 
a g u a p o r falta de personal competejtte. ¿ E s 
p o s i b l e a s í l a v i d a ? ¿ S e p r e t e n d e r á n e g a r 
q u e e l c ó l e r a n o e s t á e n E s p a ñ a ? 

T o d a v í a n o h e m o s r e c i b i d o l a a n s i a d a e x - ^ „ , , . ^ ^ ^ 
p l i c a c i ó n d e l d o c t o r B e j a r a n o ; nc ; p a r e c e r i e r o n . 
s i n o q u e l a n a c i ó n s a c a d e s u s a r c a s u n o s , - _ E 1 g e n e r a l W e y l e r s e p r o p o n e m a r c h a r 
m i l e s d e d u r o s p a r a q u e h a y a s e ñ o r e s q u e á M a d r i d e n l a s e m a n a p r ó x i m a . -
c o n j u r e n t o d o p e l i g r o p o r e l h e c h o d e n o ' 
d e j a r en - p a z a l auto. 

P u e d o a s e g u r a r q u e n o t i c i a s - fidedignas 

a jornaaa regia 
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p r e s o l l e g ó e l m i n i s t r o d e E s t a d o , q u i e n 
f u é r e c i b i d o p o r l a s a u t o r i d a d e s , v a r i o s d i ­
p l o m á t i c o s y e l vSr. H o n t o r i a . 

E s t e l e d i o c u e n t a d e l a m a r c h a d e l o s 
a s u n t o s d i p l o m á t i c o s d u r a n t e s u a u s e n c i a . 

A p o c o d e l l e g a r s u b i ó e l m i n i s t r o á M i -
r a m a r á c u m p l i m e n t a r á l a s R e i n a s , y á 
c o m u n i c a r l e p o r e n c a r g o d e l H e y q u e 
é s t e v e n d r á m a ñ a n a ó p a s a d o . 

H a b l ó d e s p u é s e l . m i n i s t r o p o r t e l é f o n o 
c o n e l S r . - C a n a l e j a s , q u i e n l e d i j o q u e s i 
b i e n e n B i l b a o h a b í a m e j o r a d o a l g o l a s i ­
t u a c i ó n , p o r l o c o n t r a r i o , e r a p e o r e n S a n ­
t a n d e r y V i g o . 

L e m a n i f e s t ó q u e e s t a b l e c e r á d e p ó s i t o s ' 
d e f u e r z a s e n v a r i o s p u n t o s e s t r a t é g i c o s , 
u n o d e e l l o s e n S a n t a n d e r , p a r a a c u d i r d o n ­
d e h a g a n f a l t a . 

E l S r . G a r c í a P r i e t o h a c i t a d o p a r a e s t a 
t a r d e á l o s e m b a j a d o r e s d e F r a n c i a é I n ­
g l a t e r r a . 

H a r e c i b i d o t a m b i é n n o t i c i a s d e h a b e r 
b o m b a r d e a d o l o s b u q u e s d e g ' u e r r á e s p a ñ o ­
l e s l o s a d u a r e s d e l a c o s t a d e A l h u c e m a s . 

É l S r . J i m e n o h a v e n i d o e s t a m a ñ a n a r e n 
a u t o m ó v i l d e s d e S a n J u a n d e L u z , a l m o r ­
z a n d o c o n e l m i n i s t r o d e j o r n a d a . — C r u z . 

"GACEITA" 

c h a í e c h a s e h a r e d u c i d c í m u y m u c h o l a é ^ 
_fera^ d e s u s b e n e f i c i o s , r é foa já f ldose á . 3 5 ó 
'30 c a m a s e r n ú m e i - o d e s u s e n f e r m o s , fiíiste' 
y m i s e r a b l e ' e s t a d o "á q u e v i n o á p a r a r a q u e - 1 
l i a s u n t u o s a o b r a p ía^ p o r c a u s a d e i n f a m e j 
d e s p o j o q u e d e s u s b i e n e s ' s é h i z o . 

E s a s v e i n í i c i n c o ó t r e i n t a c a m a s n o e r a n 
s u f i c i e n t e s : t )ara s a t i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s d e 
u n p u e b l o d e 4 .500 v e c i n o s , p o b r e s e n s u i n ­
m e n s a m a y o r í a ; p e r o l a n e c e s i d a d o b l i g a , y 
t o d o s l o s A y u n t a m i e n t o s h a n a d m i n i s t r a d o 
é i n v e r t i d o c o n r e l i g i o s a e x a c t i t u d el i m p o r ­
t e d e s u s r e n t a s , e n j u g a n d o e n d e t e r m i n a d a s 
o c a s i o n e s l o s déficit q u e c i r c u n s t a n c i a s e s p e ­
c i a l e s h a c í a n r e b a s a r e l t o t a l d e l a s m i s m a s . 

P r e s c i n d i e n d o d e t i e m p o s m á s r e m o t o s , y 
p o r . t a n t o , m á s v e n t u r o s o s p a r a e s t a c a s a , t o ­
d o s r e c o r d a m o s c o n l a g r a t i t u d q u e l o m e r e ­
c e e l c e l o y h a s t a e l e n t u s i a s m o q u e p r o f e s ó 
s i e m p r e a l H o s p i t a l e l i n o l v i d a b l e y c a b a l l e ­
r o s o d o c t o r A l l i a m b r a , l o s t r a b a j o s d e l o s 
m é d i c o s S r e s . M a r t í n e z P o y a t o s y L ó p e z B r a -
b o , y s o b r e t o d o l a i n a g o t a b l e c a r i d a d d e l e x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s d e L a g u n a , q u e 
e n t o d o m o m e n t o h a d i s p e n s a d o á e s t a c a s a 
i n m e n s o s , b e n e f i c i o s , y a e n r o p a p a r a a b r i ­
g a r á l o s e n f e r m o s , y a ' e n o b r a s p a r a s a n e a r 
y h a s t a h e r m o s e a r e l ed i f i c io , b e n e f i c i o s - s i n 
c u e n t o q u e l a k a r k a l i b e r a l p a g ó a l s e ñ o r 
m a r q u é s c o n e s c a n d a l o s a i n g r a t i t u d , q u e -
r i e i i d o a r r e b a t a r l e e n j u i c i o u n p u ñ a d o m i s e ­
r a b l e d e p e s e t a s , q u e n o l o g r ó p o r q u e e l r i ­
g o r d e l a l e y d e j ó á s a l v o , c o m o s i e m p r e , l o s 
h o n r o s o s p r e s t i g i a s d e l s e ñ o r m a r q u é s ; p e r o 
c o n s i g u i e n d o e n d e f i n i t i v a c e g a r p a r a e l p o ­
b r e p u e b l o esa f u e n t e i n a g o t a b l e d e i n g r e ­
s o s q u e r e p r e s e n t a b a n l a s d o n a c i o n e s d e l 
m a r q u é s . 

E l 12 d e A g o s t o d e 1905, e l S r . G a r z ó n t o ­
m a po i ses ión d e l a A l c a l d í a , y e n s u a f á n d e 
r e m o v e r l o t o d o y e n v e n e n a r l o c o n l a p o n z o ­
ñ a q u e m a n a c o n t i n u a m e n t e d e s u c o r a z ó n 
d e hiena, p o s ó s u s p e c a d o r a s m a n o s s o b r e 
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Ministerio de Fo-rnento. R e a l d e c r e t o d i c ­
t a n d o d i s p o s i c i o n e s p a r a l a o r g a n i z a c i ó n y , - , - . -i i.^ - j 
f u n c i o n a m i e n t o d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e I e l s a n t o H o s p i t a l , q u e s i e m p r e h a b í a s i d o 
C o m e r c i o , I n d u s t r i a y T r a b a j o . r e s p e t a d o p o r t o d o s c o m o e l ú l t i m o b a l u a r t e 

— O t r o a p r o b a n d o ' e l p r o y e c t o d e r o m p e - á q u e s e a c o g e l a d e s g r a c i a d e l d o l o r . C o m o 
o l a s d e l a i s l a V e r d e y o b r a s c o m p l e m e n t a - p o r a r t e m á g i c a , y d e R e a l o r d e n d e s p ó t i c a , 
r í a s d e l p u e r t o d e A l g e c i r a s . ' '̂ '" f-"™rran i-Pnpnfi-nntnPTit-P t n d o i l o í er i fer-

E 'ñ b r e \ # ' s e v e r i f i c a r á - e l e n l a c e - d e n u e s t r a 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o e n l a P r e n s a D . An to t t íO ' 
R o d r í g u e z M a r t i n e s ; c o n l a e n c a n t a d o r a J 
v i r t u o s a s e ñ o r i t a M e r c e d e s R e i n o s o , j u s t a ­
m e n t e a p r e c i a d a e n n u e s t r a s o c i e d í í d p o r l a s 
s i n g u l a r e s d o t e s que l a a d o r n a n . 

L a b o d a s e c e l e f e t r á e n l a i g l e a c a p a r r o ­
q u i a l d e vSan M a r t í n . , 

A l a s i rn tKhas f e l i c i t a c i o n e s q u e e.stá r e c i ­
b i e n d o c o n e s t e m o t i v o l a f u t u r a p a r e j a u l i a t i 
l a n u e s t r a m u y c a r i ñ o s a . 

S T s s i o s i d e f e d e r a l e s y l e r r o m x - i s t a s 

,.' B A R C E L O N A 14 (1 ,45 t . ) S e h a n r e u n i d o 
a t e s t i g u a n q u e l a e n f e r m e d a d sospechosa y [ e n S a b a d e l l , e n s u s r e s p e c t i v o s C a s i n o s , l o s 
e n casos aislados e s t á t a m b i é n e n B a r c e l o - ! f e d e r a l e s y l o s l e r r o u x i s t a s , c o n o b j e t o d e 
n a , ' n i e g ú e l o ó n o e l S r . P ó r t e l a . E s t o n o e s ' a c o r d a r l a c o n d u c t a d e a m b o s p a r t i d o s e n 
d e m i i n c u m b e n c i a , y s o b r e e l l o n o p u e d o J a s ' p r ó x i m a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , a c o r -
d i s c u t i r . 

L o q u e e s u n h e c h o e s q u e e l G o b i e r n o 
o l v i d a l a m á s e l e m e n t a l h i g i e n e y l a m á s 
senci l la^ p r e v i s i ó n , y n u e s t r a s . a u t o r i d a d e s 
l ó c a l e s n o a t i n a n á hacer la cuna p a r a e l 
Caso d e q u e n o s s o r p r e n d a l a f a m o s a e n f e r ­
m e d a d sospechosa. 

d a n d o p o r m a y o r í a l u c h a r f u s i o n a d o s . 

Ooiifarencia eomentada.Crrsrades 
precametosies. 

— É n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s é - c o r n e n t a 
m u c h o l a l a r g a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r e l 

o „ „-- „ _ • • • •L. u^^•í 1 A • i g e n e r a l W e y l e r c o n e l g o b e r n a d o r c ivi f , c o n -
I . T ^ P ^ ? f P / . P ^ ° - 7 ^ ' ^ ^ ' - ' ^ ' ' ^ ^ ¿ ^ ' ' " ' « ^ ^ ^ ^ i m p o r t a n c i a e n v i s t a d e l a 
l o T o v a r ; y o f u i u n o d e l o s q u e e s c r i b i e r o n i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ! ^ ^ l o e «a„^,f-rt= H , . c . f „ c i í r i o ^ f<,.„. 
^ n a ^ í ^ d / ^ ^ n ^ e ^ ^ : ^ ^ r ^ ^ ^ - ^ f ^ ^ , ^ ^ ¿ - ^ - ^ - ^ ^ ^ S f ' " ' ^ 

sn^r^íís^issSt&^esSt^'^^^ a n t r o - q u i z á s p o r l o s h a r a p i e n t o s . o c u p a n - P ' ; f , '=¿^f j°^^^ « ^ ^^^ p r i n c i p a l e s v í a s d e l a 
t g s n o c t u r n o s — p o r m u y b i e n q u e s e d e s i n - P — ' 

— O t r o " a p r o b a n d o e l p r o y e c t o r e f o r m a d o 
d e l p u e r t o d e M o t r i l . 

— O t r o a u t o r i z a n d o a l a J u n t a d e O b r a s 
d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r p a r a a d q u i r i r l o s 
m u e l l e s d e M a l i a ñ o , h o y p r o p i e d a d d e l a 
m a r q u e s a d e M á n z a n e d o . 

— O t r o v a r i a n d o e n l a f o r m a q u e s e i n d i ­
c a e l t r a z a d o d e l a c a r r e t e r a d e S a n I l d e ­
f o n s o á P e ñ a f i e l , e n l a . p r o v i n c i a d e S e g o -
v i a . 

— O t r o d e s e s t i m a n d o r e c u r s o s p r e s e n t a d o s 
c o n t r a l a p r o v i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r d e 
B a r c e l o n a , p o r l a q u e s e d e c l a r a l a n e c e s i ­
d a d d e l a o c u p a c i ó n d e t e r r e n o s q u e s o n 

s e c u r a r o n r e p e n t i n a m e n t e t o d o s l o s enfer­
m o s ; p e r o c o m o e l S r . G a r z ó n q u e r í a c o n t i ­
n u a r l a s g l o r i o s a s t r a d i c i o n e s -de l o s c o f r a d e s 
a n t i g u o s , e n s u p r e c i p i t a c i ó n n o h a b í a l e í d o 
b i e n l o s e s t a t u t o s , y e n t e n d i e n d o a l r e v é s e l 
p r e c e p t o , a r r i b a c i t a d o , p u s o l o s a s a l a r i a d a s 
h o m b r o s d e l o s e n f e r m e r o s p a r a q u e l l e v a s e n 
d e s d e e l H o s p i t a l a s u s m i s e r a b l e s a l b e r g u e s 
l a s a n t a c a r g a d e u n e n f e r m o . N o h a b l a m o s 
d e m e m o r i a ; e l p u e b l o e n t e r o v i o c o n a s o m ­
b r o q u e l a s c a m i l l a s y s i l l a s d e m a n o s i r v i e ­
r o n p a r a l l e v a r á s u s c a s a s l o s e n f e r m o s . S i 
y a p o r e s a e s p e c i e d e a r t e m á g i c a c u y o s e ­
c r e t o s ó l o p o s e í a , e l S r . p a r z ó u l o s e n f e r m o s 
h a b í a n s a n a d o d e s u s d o l e n c i a s , ¿ p o r q u é 

n e c e s a r i o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a - | n o s e m a r c h a b a n á s u s cfisas a n d a n d o c o n 
r n l d e V a l l i r a n a á S a n s y r a m a l e s , del^ q u e ! ^^¡^ p í o o i o s p i e s ? Y n o d i g a , p a r a h u i r l a 
e s c o n c e s i o n a r i a l a vSociedad % m i n c , ' s d e j c u l p a , q u e ' a q u e f t b s e n f e r m o s e s t a b a n c o n v a -
H i e r r o d e l N o r d e s t e d e E s p a ñ a . ' l e c i e n t e s , p o r q u e ' e l S r . G a r z ó n d e b e s a b e r 
• 7-^^'° d e s e s t i m a n d o e l r e c u r s o d e a l z a d a ' q u e e n e l H o s p i t a l h a b í a d o s s a l a s d e c o n v a -
m t e r p u e s t o p o r D . M a n u e l . B e r t r a n d y S a l - ! f e r i e n t e s , n i d i g a q u e s o n i n f u n d i o s n u e s t r a s 
s a s . c o i i t r a la^ p r o v i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r ^ d e ; ^acusac iones , p o r q u e e n e l r e g i s t r o d e l H o s -
L e r i d a , p o r l a q u e s e d e c l a r o l a n e c e s i d a d i j ^ a l d e l a p r ó x i m a c i u d a d d e U b e d a p o d r á 
d e l a o c u p a c i ó n ele t e r r e n o s e n t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e B a l a g u e r c o n m o t i v o d e l a cons-

UAS VÍCTIMAS DEL TOREO 

BNTÍERRO DE PATOLAS 

A y e r t a r d e s e ve r i f i có e l e n t i e r r o d e l d e s ­
g r a c i a d o d i e s t r o P a t e l a s , t r a s l a d a n d o e l c a ­
d á v e r d e s d e e l D e p ó s i t o j u d i c i a l a l c e m e n -
t e r i o d e l E s t e . 

C a s i t o d o s l o s t o r e r o s q u e s e e n c u e n t r a n 
e n M a d r i d y m u c h o s a m i g o s d e l m a l o g r a d o 
b a n d e r i l l e r o h a n a c o m p a ñ a d o h a s t a e l c e ­
m e n t e r i o a l i n f e l i z P a t o l a s . 

C o m o l a s i t u a c i ó n e n q u e h a q u e d a d o 1^ 
f a m i l i a d e l d e s g r a c i a d o d i e s t r o e s b a s t a n t e 
a n g u s t i o s a , s e p r o y e c t a c e l e b r a r u n a co ­
r r i d a d e b e n e f i c i o e n l a P l a z a d e T e t u á n . 

P a r a e l l o s e h a b r i n d a d o d e s i n t e r e s a d a ­
m e n t e e l m a t a d o r d e n o v i l l o s L u n a r i t o , y 
s s t a m o s s e g u r o s d e q u e o t r o s c a n i a r a d a s s e ­
g u i r á n e l e j e m p l o d e l m o d e s t o l i d i a d o r . • 

f e c t e y r e p a r e n s u s . d e s p e r f e c t o s , - ¿ n o e s ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ¿ , I Z ¡ ! t e s ' ' l o n t r ^ ^ l l ^ " ¡ i ¡ l l 
r a c i o n a l p e n s a r q u e l ó q u e é s foco d e u n a ^ . ^ ° ^ P ' ^ ^ ' ^ f . ' ^ ? " " ^ ^ J ' ^ f s e n c i l l a m e n t e e j e r c í 
i n f e c c i ó n n o s e p u e d e c o n v e r t i r - e n H o s p i - ; ''''"^^ ^^'"'^ m o n t a d a . . 
tal?. lilegada de íim aoeialista. 
. P o c o a m i g o d e c e n s u r a r s i n j u s t i c i a v s í „ , , , , , , . , , , , 
d e d a r s o l u c i o n e s ó l a b a s e d e e l l a s , p e n s é . — P r o c e d e n t e d e M a d r i d h a l l e g a d o e l s o -
d e s p u é s d e e s t u d i a r l o s o b r e e l t e r r e n o q u e c i a l i s t a A u n a n G a r c í a , a p o d a d o Armonía, 
c o n t o d a u r g e n c i a s e a c u d i e r a á l a r e p a r a - i P^ i ' a r e s p o n d e r _ a n t e e l J u z g a d o q u e m s t r u -
c i ó n d e l H o s p i t a l d e l C e r r o ' - d e l P i m i e n t o , i y." l a s m l i g e n c i a s c o n m o t i v o d e l m i t m s o ­
q u e s i r v i ó e n t i e m p o s p a r a a l b e r g u e d e « - 1 " a l i s t a c o n t r a l a g u e r r a c e l e b r a d o e n e l 
fieos, c o n v e n i e n t e m e n t e r e c o n s t r u i d a s ' s u s | t e a t r o d e l a M a r i n a , d e l o s c o n c e p t o s q u e 
d e p e n d e n c i a s , c o n s t i t u i d a s . p o r ' p a b e l l o n e s | e m i t i ó e n s u d i s c u r s o , 
a l e g r e s y v e n t i l a d o s , h o y , d e r r u m b a d o s á j M Í Í Í K r s d i e a l . " E l P r o g r e s o " d e -
t r o z ó s p e r o e n c o n d i c i o n e s d e u n a f á c i l r e - u M u c i a d o . U n a s s i i e a r i a . 
p a r a C i o n , t o p o g r á f i c a m e n t e , e n e x c e l e n t e s ! • , 
c o n d i c i o n e s , c o n s u d e p ó s i t o ' d e a g u a y de - i — E l s á b a d o c e l e b r a r a n l o s r a d i c a l e s u n 
m á s m e n e s t e r e s p r e c i s o s á ' e s t a . c l a s e d e l o - ' m i t i n e n e l C í r c u l o L a F r a t e r n i d a d , d e l d i s -
c a l e s . . . . y n a d i e m e h a h e c h o c a s o . L l e g a r á t n t o 5.», p a r a p r o t e s t a r . d e l a c o n d u c t a d e l 
l a e p i d e m i a á M a d r i d y e s t a r e m o s e n l a s | G o b i e r n o f r e n t e á l o s c o n f l i c t o s d e B i l b a o , 
c o n d i c i o n e s d e c u a n d o . S a n J u a n d e D i o s s e | O v i e d o , M á l a g a y d e l o s c o m b a t e s ú l t i m o s 
h a b i l i t ó • p a r a t í f i c o s , q u e c a r e c í a ¡ h a s t a d e : e n e l R i í . 
a g u a ! , > e m p e z ó s e , á c o n s t r u i r n n d e p ó s i t o ! — E l fiscal h a d e n u n c i a d o El Progreso d e 
que cuando la terminación de la ej>iííemí(a' a y e r , p o r e x c i t a r á l a s e d i c a s n . 
no estaba concluido. \ E s t o o c u r r e e n p l e n o \ . ~ E 1 fiscal h a o r d e n a d o a l j u e z d e T a r r a s a 
s i g l o X X ! ¡ C u á n t o h u b i é r a m o s c r i t i c a d o á q u e i n s t r u y a l o s o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s c o n 
l o s a n t i g u o s s i t a l c o s a h u b i e s e a c o n t e c i d o í m o t i v o d e l a a g r e s i ó n a l t r e n q u e o c u p a b a n _ , ^ ^ . , _ „ _ 

N o p a r e c e s i n o q u e a s p i r a m o s ,k c o m p a - i l o s j a i m i s t a s a l r e g r e s a r d e l m i t i n c e l e b r a d o I j u l e s M é l i n e . 
r a r n o s c o n R u s i a , e n c u y o p a í s l a e n f e r m e - ' " " ' 
d a d e s e n d é m i c a y s u f r e e x a c e r b a c i o n e s e n i ^ r ^ , „ , . Í I « „ S « A ^ " E i C o r r e o € a -

t r u c c i ó n d e l t r o z o c u a r t o d e l a p r i n j e r a s e c ­
c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e L é r i d a a S a i n t G i -
r o n s . 
• — O t r o j u b i l a n d o á D . F r a n c i s c o G a r c í a 
Z a m o r a , j e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n d e p r i m e r a 
c l a s e é i n s p e c t o r g e n e r a l d e l C u e r p o d e i n ­
g e n i e r o s d e C f u n i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s . 

— O t r o n o m b r a n d o , e n a s c e n s o d e e s c a l a . 

v e r c u a n d o g u s t e l o s n o m b r e s d e F e r n a n d o 
L o r i t e , D o l o r e s V e g a , I s a b e l B e l l ó n y o t r o s 
n i u c h o s e n f e r m o s c o n d u c i d o s á a q u e l H o s p i ­
t a l p o r c u e n t a , y r i e s g o d e l a s s e ñ o r a s d e l a s 
C o n f e r e n c i a s , q u e e n s u c a r i d a d n o p o d í a n 
s u f r i r s e m u r i e s e n e n s u s . pob re s c a s a s , s i n 
a u x i l i o a l g u n o , l o s q u e t a n d e s p i a d a d a m e n ­
t e h a b í a n s i d o a r r o j a d o s d e e s t e H o s p i t a l ( i ) . 

E n e l r i g o r d e l i n v i e r n o d e 1906, c o n f ú t i l e s 
i n s p e c t o r g e n e r a l d e l C u e r p o d e i n g e n i e r o s ' P ^ f t e x t ^ ^ ' / ^ T ^ f ^ ^ ' i J ó p o r c o m p l e t o e l H o s p i -
d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s , c o n l a c a - j ^ - 7 h a s t a t a l e x t r e m o s e l l e v o e s t a d e t e r -

E l d i r e c t o r d e l a G u a r d i a c i v i l , gene i ra l . 
M a r t i t e g u i , h a d i s p u e s t o q u e s e e n í r e g u e a 
500 p e s e t a s á l a v i u d a d e l c a b o m u e j í t o e u 
P e n a g o s ; q u e s e t r a m i t e e l e x p e d i e n t e d e 
p e n s i ó n , y q u e s u h i j o ú n i c o i n g r e s e e n e l 
C o l e g i o d e H u é r f a n o s , d e c u y o f o n d o s.e.. l e 
p a s a r á n 0 ,75 p e s e t a s d i a r i a s . 

H o y j j a s a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y c o i n -
p a ñ e r o e n l a P r e n s a el d i s t i n g u i d o r e d a c t o í 
d e 4 -ff C D . J o s é J u a n C a d e n a s p o r u n o atí 
l o s t r a n c e s m á s d u r o s d e l a v i d a . H a t e n i ­
d o l a d e s g r c a c i a d e p e r d e r á s u - r i r t ü o s a m a . 
d r e , d o ñ a B e r n a r d i n a M u ñ o z , , p e r s o n a ; m u 3 
e s t i m a d a p o r s u s c a r i t a t i v o s s e n t i m i e n t o s . 

N o s a s o c i a m o s d e t o d o c o r a z ó n á s u j u s t a 
d o l o r y l e e n v i a m o s c o n t a n t r i s t e m o t i v o 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

S e h a e n c a r g a d o a l P a t i v j n a t o n a c i o n a l d e 
s o r d o m u d o s , c i e g o s y a n o r m a l e s , l a o r g a n i ­
z a c i ó n d e u n a c o l o n i a e s c o l a r c o n a r r e g l o á 
l a s s i g u i c t i t e s c o n d i c i o n e s : 

I . ' ' L a c o l o n i a c o n s t a r á d e 25 c o l o n o s s o r ­
d o m u d o s d e u n o y o t r o s e x o . 

2 . " L o s c o l o n o s s e e l e g i r á n e n l o s e s t a b l e 
c i m i e n t o s d e e n s e ñ a n z a d e ; M a d r i d , a c o m p a ­
ñ a d o s p o r u n m a e s t r o y u n a m a e s t r a . 

3 .* L a s c o l o n i a s s e d i r i g i r á i i al- S a n a t o r i o 
d e P e d r o s a , y p e r m a n e c e r á n e n é í u n m e s . 

4.=' L a c a n t i d a d q u e . p e r c i b i r á e l P a t r o n a * 
t o c o m o a y u d a p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e d i * 
c h a s c o l o n i a s s e r á d e 4 .000 p e s e t a s . 

t e g o r í a d e j e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n d e p r i m e ­
r a c l a s e , á D . R i c a r d o I b o r r a y M o u l l o r . . 

— O t r o s í d e m í d e m i n g e n i e r o s j e f e s d e l 
C u e r p o d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s , c o n 
la c a t e g o r í a d e j e f e s d e A d m i n i s t r a c i ó n d e 
s e g u n d a y t e r c e r a c l a s e , r e s p e c t i v a m e n t e , á 

m m a c i ó n , n i a u n s e r e s p e t a r o n l o s m á s 
g r a v e s y a c h a c o s o s e n f e r m o s , p r e s e n c i a n d o 
e l p u e b l o e n t e r o c o n e l m a y o r e s t u p o r l a 
m u e r t e d e l a a n c i a n a M a r í a M a r t í n e z e n m&-
d i o d e l a c a l l e y s i n p o d e r l e p r e s t a r l o s ú l ­
t i m o s s o c o r r o s d e l a R e l i g i ó n p o r l a r a p i -

D . F r a n c i s c o T e r á n y" M o r a f ^ ^ y ' T ' B r i k i " ! ¿ e z d e l c a s o , y d e J o s e f a A r m e r o , e n l o s p o t 
" " •• ' t a l i l l o s d e l C i s c o , a l b e r g u e d e p e r r o s v a g a ­

b u n d o s , e n f e r m a s a m b a s q u e e n d í a s a n t e r i o ­
r e s h a b í a n s i d o a r r o j a d a s d e l . H o s p i t a l , y 
c o m o s i t o d o e s t o n o f u e r a b a s t a n t e , e l p r o ­
p i o S r . G a r z ó n s e p u s o á s í m i s m o e l inri 
m á s i g n o m i n i o s o a l l l e g a r e n s u o s a d í a h a s ­
t a s u p r i m i r e l a c e i t e d e l a l á m p a r a d e l S a n ­
t í s i m o , q u e s e r e s e r v a b a e n l a c a p i l l a d e l 

g u e l M i l a n o y G u i j a r r o . 
— O t r o d e c l a r a n d o j u b i l a d o á D . J u a n C o u -

. chond C e b a l l o s , a y u d a n t e m a y o r d e O b r a s 
p ú b l i c a s , j e f e d e a d m i n i s t r a c i ó n d e c u a r t a 
c l a s e . 

— O t r o n o m b r a n d o v o c a l d e l a J u n t a d e 
M o n t e s a l i n g e n i e r o j e f e d e p r i m e r a c l a s e 
d e l i n d i c a d o C u e r p o , j e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e s e g u n d a c l a s e , D . H e r m e n e g i l d o d e l I H o s p i t a l , a c t o d e c e s a r i s m o d e s p ó t i c o q u e 
C a m p o y - R u i z Z o m l l a . i c o n t r a r r e s t ó e l a n c i a n o c a b a l l e r o D . A l e j a n -

— O t r o d e c l a r a n d o o f i c i a l m e n t e c o n s t i t u í - d r o M o n t e a g u d o c o s t e a n d o d e s u b o l s i l l o , y 
d a e n C á m a r a d e la . , p r o p i e d a d u r b a n a d e j e n u n i ó n d e o t r a s p e r s o n a s t a n i n d i s p e n s a -
C a r t a g e n a l a A s o c i a c i ó n d e p r o p i e t a r i o s d e | b l e y n e c e s a r i o g a s t o . D u r a n t e '"•̂  o«f»«v^i 
l a m i s m a . 

— O t r o c o n c e d i e n d o l a g r a n c r u z d e l a O r ­
d e n c i v i l d e l M é r i t o A g r í c o l a á M . F é l i x 

v e r a n o , q u e s e g ú n d e c í a e l d o c t o r Lo'sven-
t h a l e n l a A c a d e n í i a d e M e d i c i n a d e P a r í s 
e n l a s e s i ó n d e l 28 d e M a r z o i i l t i m o , e n — E l Correo Catalán t i t u l a s u e d i t o r i a l d e 
1910 c a u s ó 130.000 v í c t i m a s , y a g r e g a b a e n h o y « M o m e n t o s g r a v e s » . « P o r l a s a l v a c i ó n 
s u d i s c u r s o e l f a m o s o d o c t o r : « L a s c u a l e s d e l a P a t r i a » . 
s e d e b e n á u n e s t a d o l a m e n t a b l e d e s u c i e - ! A b o g a p o r l a g u e r r a e n e l R i f , l a m e n -
d a d y á u n d e s c u i d o i n a u d i t o d e s u s g o b e r - 1 l a n d o q u e l o s c o n f l i c t o s d e l i n t e r i o r i m p i -
n a n í e s . » 1 d a n d a r u n a i n e r e c i d a l e c c i ó n á l o s r í f e n o s . 

N o p u e d e t o l e r a r s e n i u n d í a m á s q u e s e C u l p a á C a n a l e j a s d e l a s i t u a c i ó n , p o r h í -
r e p i t a e l a t r o p e l l o h i g i é n i c o q u e s u p o n e e h b e r a l e n t a d o á l o s r e v o l u c i o n a r i o s , p o r c o n ­
c a s o d e t r a s l a d a r d e l a C á r c e l M o d e l o e s t e ¡ t a r c o n e l l o s p a r a s u p o l í t i c a a n t i c l e r i c a l , 
v e r a n o á t r e s r e c l u s o s t í f i cos á l a s s a l a s d e l j H a l l e g a d o e l m o m e n t o d e v e r y p r e g u n -
H o s p i t a l P r o v i n c i a l , p o r q u e s u p o n e u n p e - ; t a r s i h a y g u e r r a , s i h a y s a n g r e , h o n o r y 
i t_ - . - .•—-• í- -5- - -1 --< 1 1 . 1 . • ̂ jjjjg^ gj^ e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e l o s G o b i e r n o s q u e 
v a c i l a n , d e b e n d e s a p a r e c e r . 

Mitiía cosiíra la gaierra. 
— E l s á b a d o s e c e l e b r a r á e n e l A t e n e o d e ­

m o c r á t i c o d e l d i s t r i t o 5.° us j m i t i n c o n t r a 
l a g u e r r a - , o r g a n i z a d o p o r l a J u v e n t u d n a -

-Vilardell. 

mmu 
A y e r d e c í a m o s q u e e n . b r e v e s e r í a n e n v i a ­

d o s á M e l i l l a 20.000 h o m b r e s m á s , l o s q u e 
u n i d o s á l o s 34.000 e x i s t e n t e s , h a c e n u n t o ­
t a l d e 54 .000. A e s t o s u m a m o s u n o s 60 .000 
h a b i t a n t e s q u e t i e n e a q u e l l a p o b l a c i ó n , y 
a s c i e n d e l a c i f ra á 114.000 e n n u m e r a s r e ­
d o n d o s ; a d e m á s , c o m o E s p a ñ a t i e n e f u e r -
.-ías y s u b d i t o s e n t o d a s n u e s t r a s p o s e s i o n e s 
d e l N o r t e d e Á f r i c a y m u c h o s i n t e r e s e s e n 
l o s p u e r t o s d e l A t l á a i i c o y M e d i t e r r á n e o 
d e M a r r u e c o s , c r e e m o s p e r t i n e n t e , d a d a s l a s 
a c t u a l e s c i r c u i i s t a i í c i a s p o r q u e a t r a v i e s a 
n u e s t r a I ' a t r i a e n s u s a s u n t o s c o n M a r r u e ­
c o s y l o n e c e s a r i a s q u e e n l o s a c t u a l e s m o ­
m e n t o s s o n l a s c o m u n i c a c i o n e s p o s t a l e s , r e ­
c o r d a r á n u e s t r o s l e c t o r e s q u e E s p a ñ a t i e n e 
e s t a b l e c i d a s o f i c i n a s á c a r g o d e f u n c i o n a ­
r i o s d e l C u e r p o d e C o r r e o s e n - C e u t a , M e ­
l i l l a , T e t u á n , T á n g e r , L a r a c h e ^ R á b a t , C a -
s a b l a n c a , M a z a g á n , S a f f i , M o g a d o r , F e z , 
y M a r r a k e s h . . 

A l g e c i r a s y C á d i z e x p i d e n y r e c i b e n c o ­
r r e o d i a r i o c o n T á n g e r ; M á l a g a t a m b i é n 
h a c e l o s p r o p i o c o n M e l i l l a ; l a s d e m á s n o 
t i e n e n s e r v i c i o d i a r i o . 

A t o d a s l a s o f i c i n a s m e n c i o n a d a s , m e n o s 
l a s d o s ú l t i m a s , p u e d e e n v i a r s e c o r r e s p o i i -

. d e n c i a c e r t i f i c a d a , a s e g u r a d a y o r d i n a r i a y 
p a q u e t e s p o s t a l e s , y p u e d e t a m b i é n e n v i a r s e 
c a n t i d a d e s p o r e l n u e v o s e r v i c i o d e g i ro : 
p o s t a l h a s t a c i e n pesfe tas . 

C o n l o a n o t a d o q u e d a n c o n t e s t a a d a s l a s 
p r e g u n t a s q u e n o s h a c e n a l g u n o s a m a b l e s 
s u s c r i p t o r e s a c e i c a d e l s e i v i c i o d e C o i i e o s 
e n M a r r u e c o s , y p u e d e n e s t a i s e g u i o s q u e 
s e e f e c t ú a c o n i c g u l a n d a d y p i e c i s i ó n , d e ­
b i e n d o d e s e c h a i s e l o s t e m o i e s q u e a b r i ­
g a a l g u n o d e l o s c o n s u l t a n t e s , p u e s s i e n 
l a a n t e r i o r c a m p a ñ a s e e x t i a v i a i o n a l g u n o s 
¡obje tos , á p e s a r d e l a s i t u a c i ó n a n o r m a l , 
f u e r o n i m n e d i a t a i n e n t e p a g a d o s p o i e l E s ­
t a d o : D* '̂''̂  f" l a a c t ú a l id nd tifi b a v n i n s ' u n a 
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l i g r o i n m i n e n t e p a r a l a s a l u d d e l o s m a d r i 
l e ñ o s , p u e s t o q u e e l c o n t a g i o e s m u y f ác i l 
p a r a e l r e s t o d e l á e n f e r m e r í a d e l m e n c i o ­
n a d o H o s p i t a l . N i u n d í a m á s p o d e m o s e s ­
t a r s i n u n H o s p i t a l e p i d é m i c o m o d e l o , c o n 
p e r s o n a l i d ó n e o , p a r a q u e p u e d a c o n l a m a ­
y o r r a p i d e z s e c u n d a r l a s ó r d e n e s d e l o s m é ­
d i c o s q u e d e p e n d a n d e é l , p o r q u e s i e n d o . ^ „ , „ . 
E s p a ñ a l a n a c i ó n q u e m e j o r p u e d e c o m p e - j c i o n a l i s t a r e p u b l i c a n a . -
t i r c o n s u s m é d ^ ^ o s . c o n l o s m á s . a d e l a n t a d o s I 
p a í s e s e n e s t a s m a t e r i a s , e s t r i s t e s e v e a 
p o s t e r g a d a p o r l a i n c u r i a d e e s o s s e ñ o r e s 
q u e i a n t o p r o m e t e n a n t e s d e c o n s e g u i r l a 
a m b i c i o n a d a a c t a p a r l a m e n t a r i a , o l v i d á n d o ­
s e l u e g o ; . d é s u s c o m p r o m i s o s , ' á l a ' c a b e z a | 
d e l o s c u a l e s figura l a s a l u d p ú b l i c a . 

C r e o q u e y a e s l e y el zarandeado pxohíe-i 
m a d e l a s casas baratas, p e r o n i u n p a s o s e 
h a d a d o , e n - l a p r á c t i c a p a r a - a b a r a t a r l a s 
c a s a s d e l o s p o b r e s , p o r q u e l o s v e r d a d e r o s 
p o b r e s s o n l o s q u e , s u j e t o s á u n s u e l d o d é 
c i n c o y s e i s m i l r e a l e s , c o n s u m e n e n s i l e n ­
c i o s u s m i s e r i a s y n o p u e d e n s u s t i t u i r l a s 
r o p a s s e i r i i a r i s t ó c r a t a s p o r o t r a s m á s m o d e s ­
t a s y v i v e n e n c a s a s . d e a s p e c t o s e ñ o r i a l á 
c o s t a d e s u a l i m e n t a c i ó n , e n g e n d ' r a n d o s e ­
r e s e n c l e n q u e s , q u e s o n e x c e l e n t e p a s t o , á 
t o d a i n f e c c i ó n , y p r i n c i p a l m e n t e á e s t a s i n ­
v a s i o n e s e p i d é m i c a s , q u e p o r m u y e n é r g i ­
c o s q u e s e a n l o s ' m e d i o s t e r a p é u t i c o s , n o 
p u e d e n p r o d u c i r e f e c t o a l g u n o e n s e r e s ca ­
q u é c t i c o s e n q u i e n e s s e c e b a e l m a l . 

E s t e , y o t r o s m u c h o s p o b l e m a s d e q u e m e 
o c u p a r é , y q u e c o r r e s p o n d e n a l a s p e c t o l e ­
j a n o d e l a s e p i d e m i a s , n o e s t á n r e s u e l t o s , 
y d e b i e r a n e s t a r l o , p o r q u e n o s o t r o s , q u e á 
t o d a s l a s n a c i o n e s i m i t a n i o s e n t o d o , d e b í a ­
m o s d e a c u d i r e n d e m a n d a d e e s t a s p r o v e ­
c h o s a s e n s e ñ a n z a s p a r a b i e n d e E s p a ñ a , "de 
e s t a P a t r i a q u e r i d a , q u e q u e r e m o s e u r o p e i ­
z a r l a c o n p o m p o s a s a n é c d o t a s á c o s t a d e 
l o s q u e c o n s a n g r e e s c r i b i e r o n s u h i s t o r i a , 
s i n p e n s a r q u e a l c o n t e m p l a r q u e n o s e i i v a -
n e c e i n o g c o n s u s g l o r i a s : M i g u e l S e r v e t , A r -
g u m o s a , M a r t í n e z - M o l i n a , F ó u r q u e t e n l a 
M e d i c i n a , y t o d o s l o s q u e l a h o n r a r o n c o n 
s u c i e n c i a , c o n s u l i t e r a t u r a , ' c o n s u s a r ­

m a s y c o n s u a r t e , s o n r e i r á n , e s c é p t i c a m e n -
t e a l c o n t é t p p l a r l a m a l a a p l i c a c i ó n q u e 
h a c e m o s l o s m o d e r n o s d e l a . g l o r i o s a t r a d i ­
c i ó n q u e l e g a r o n s u s p r i v i l e g i a d o s c e r e ­
b r o s . 

H a y q u e d e s p e r t a r , h a y q u e e n c a u z a r s e , 
c o n h e c h o s e n l o s t i e m p o s m o d e r n o s ; d e ­
j e m o s ó . d e j e n l o s . p o l í t i c o s l o s e n c a n t a d o -
l e s i m c o n e s v e í a n i e g o s p a i a v e n i r á o c u p a r ^^^,^^ 

s u s i t i o d e c o m b a t e , á a b i a z a i y á p r o t e g e r c i a i n e i i t o ó d e l a E l e v a c i ó n 
á l o s h o m b i e s d e c i e n c i a p a i a t r a b a j a r e n I d i o . 
b i e i i d e l a H u m a u i d a d . _ | ¿ s p í i i t u S a n t o A d o i a c i ó n n c c t u m i 

E l c o l e í a s e n o s a v e c i n a e n M a d n d ; s i n o T u m o Snn Ildefonso 
e s t a m o s p i e p a i a d c s y s e g u i m o s e n e l statu' , ! - „ * /, - j ^ , , 
^uo a c t u a l , m u y c a i o s p í g a i á n l a s v í c a m a s l ^ ^ ' ^ ' P<^nodiro se publica con censmo ) 

l a f e l i c e s l o s d e s c u i d o s d e l o s v e l a d o i e s d e , ÍÍ^U^!Í;I!;!^P^?^-------»°°~-T^';S^^^Í!S 
s u s a l u d c i,i- ' , , , . • 

P o i ¿ o y n o v a m á s . i>upacarnos a niiesiio<; '¡iistiiploies rcim-
\ tan á Cita AdinvustuTlón L¡ia,uas Ouejas 

ANTONIO R00Bi9 l 'E7 MASTÍNEJ 1 '".nsan en el recibo del periódico. 

SANTOS Y CULTOS'DE HOY 

S a n t o s . A l b i n o y A l e a n d o , c o n f e s o r e s ; S a n ­
t a E u t r o p i a , v i u d a , y 1Q.S . S a n t o s m á r t i r e s 
Ñ i c o m e d é s , V a l e r i a n o , M á x i m o , T e o d o r o , 
J e r e m í a s y M e l i t i n a . 

S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 
l a i g l e s i a d e S i e r v a s d e M a r í a , ( p l a z a - d e 
C h a m b e r í ) , y c o n t i n ú a l a n o v e n a á N u e s t r a 
- S e ñ o r a d e l a S a l u d , p i í e d i c a n d o e n la. m i s a , 
á l a s d i e z , e l p a d r e G á l v e z , y p o r l a t a r d e , 
á l a s s e i s , D . G a r l o s R i v a d e i i e 3 r r a . 

E n l a s R e l i g i o s a s d e l a L a t i n a ( T o l e d o , 
6 0 ) , e m p i e z a s o l e m n e t r i d u o e n h o n o r á l a 
P u r í s i m a y á S a n F r a n c i s c o d e A s i s ; á l a s 
d i e z m i s a m a y o r , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , 
e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n q u e p r e d i c a r á e i 
p a d r e A n d r é s d e l a C o n c e p c i ó n J á u r e g u i , 
p r e c e s , r e s e r v a , l e t a n í a y s a l v e . 

E n e l C r i s t o d e S a n G i n é s , á l a s d i e z , 
m a s a c o n m a n i f i e s t o ; s e r e s e r v a r á á l a s d o c e 
y m e d i a , y a l a n o c h e c e r , e j e r c i c i o s ; o r a d o r , 
D . F r a n c i s c o A l o n s o . 

E n l a V . O . T . d e S a n F r a n c i s c o ( c a l l e 
d e S a n B u e n a v e n t u r a ) , p o r l a t a r d e , á l a s 
c i n c o , c o n t i n ú a l a n o v e n a á S a n F r a n c i s c o 
d e A s i s , p r e d i c a n d o D . L e o n i s o S a n t i a g o . 

E n l a i g l e s i a d e l B u e n S u c e s o , á l a s s e i s , 
s i g u e e l s e p t e n a r i o á N u e s t r a S e ñ o r a d e 
l o s D o l o r e s , p r e d i c a n d o D . J o s é S u á r e z 
F a u r a . ' 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n M a r c o s , por^ l a 
t a r d e , á l a s s e i s y m e d i a , e l c u r a p á r r o c o . 

L a ' m i s a y of ic io d i v i n o s o n d e l a N a t i v i ­
d a d d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , c o n r i t o d o ­
b l e y c o l o r b l a n c o . 
. V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l T r á n s i t o , e n , e l C a r m . e n , S a n I l d s -

j f o n s o y S a n M i l l á i i , d e l P ó p u l o e n e l S T -
' ' ' " ' ' e n S a n P e -

H e m o s r e c i b i d o c a r t a s i m p o s i b l e s d e p u ­
b l i c a r , p u e s n a d a d a m o s á l a s m á q u i n a s s i n 
c o n o c e r á l o s a u t o r e s . T a m p o c o n o s p o d e - ] 
m o s h a c e r e c o d e c a l u m n i a s n i d e i n s u l t o s , 
n i p a r a l o s u n o s n i p a r a l o s o t r o s . 

N u e s t r a n o r m a e s l a i m p a r c i a l i d a d e n l a s 
c a m p a ñ a s q u e e m p r e n d e m o s ; g r a c i a s m i l á 
c u a n t o s . v e c i n o s d e B a e z a y d e U b e d a n o s 
f e l i c i t a n . 

El Hosjíital de Baeza. 
E l S r . G a r z ó n , e n s u f a m o s a ca r t a - -de fen-

s a , a l t r a t a r d e l H o s p i t a l , p a s a p o r d i c h o 
a s u n t o c o m o s o b r e a s c u a s , m o s t r a n d o e n 
e s a s u l i g e r e z a e l m i e d o t a n g r a n d e q u e 
t i e n e á q u e m a r s e l a s p l a n t a s d e l o s p i e s . 
S ó l o n o s d i c e q u e e l H o s p i t a l e s m u n i c i p a l , 
q u e s u s a t e n c i o n e s e s t á n ciibierta,s, sus o b l i ­
g a c i o n e s pagadas y cumplidas p e r i ó d i c a ­
m e n t e , y q u e s u r é g i m e n y a d m i n i s t r a c i ó n 
e s t á n s u j e t o s á n o r m a s fijas y reglámenta-
-das , s i e n d o d e c a r g o del director y médicos 
l a f a c u l t a d d e acorda^r l a s b a j a s y a l t a s . 
¡ Q u é c a n d o r o s a s e n c i l l e z . y q u é p o c o e s f u e r ­
zo h a t e n i d o q u e h a c e r s u p a n e g i r i s t a p a r a 
deshacer y disipar ^ortíóravleto y r a d i c a l ­
m e n t e l o s a b r u m a d o r e s - c a r g o s d e n u e s t r a 
f o r m i d a b l e a c u s a c i ó n ! ¡ Q u é p o c a ¡ c o m p a s i ó n 
l e i n s p i r a l a d e s g r a c i a . d e l , q u e s u f r e l a s 

- - - ^ ^ . l a a n t e r i o r 
e t a p a d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , r e a c c i o n ó a l ­
g ú n t a n t o e l H o s p i t a l , y l o s p o b r e s e n c o n t r a ­
r o n a l i v i o y s o c o r r o e n s u s e n f e n n e d a d e s . 
H o y , e n p l e n o p o d e r d e m o c r á t i c o , el , . p u e b l o 
s e h a v i s t o o t r a v e z b u r l a d o , y p o d e m o s a s e ­
g u r a r c o n l a e v i d e n c i a d e l h e c h o , q u e n o p a ­
s a n d e m e d i a d o c e n a l o s e n f e r m o s q u e o r ­
d i n a r i a m e n t e s e a l b e r g a n e n e l b e n é f i c o e s ­
t a b l e c i m i e n t o . 

TRES VECINOS DE BAEZA 

(Se continuará.) 

O I S 3 
X-Os <3.& ^ e X ^ - t i e x i a . ' S ^ a r © c ^ ® X . @ 3 . 3 . 

.» 
c o n s e c u e n c i a s s a n g r i e n t a s de. l a p o l í t i c a i i n - ' Nortea 
p e r a n t e ! ¡ Q u é , p o c a a t e n c i ó n p r e s t a á l o s t ' t aneos : Parí», 
l a s t i m e r o s a y e s d e l p o b r e ! N o a s í n o s o t r o s , ' ' ' ' " 
q u e á f u e r d e c a t ó l i c o s c o n s i d e r a m o s c o m o 
p r i m o r d i a l l a d e f e n s a d e l p o b r e , q u e e n s u 
a b a n d o n o i n j u s t o y c r u e l h a s i d o . s i e m p r e 
y s e r á e l o b j e t o p r e f e r e n t e d e t o d a s n u e s ­
t r a s c a m p a ñ a s . S i d i c h o s e ñ o r h u b i e r a t e ­
n i d o t i e m p o , p a c i e n c i a y aplicación p a r a 
l e e r e l h i s t o r i a l y l o s a n t i g u o s y f a m o s o s 
e s t a t u t o s d e e s a s a n t a c a s a , q u i z á n o h u ­
b i e r a t r a t a d o t a n s u p e r f i c i a l m e n t e a s u n t o 
d e t a n t a i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a p a r a 
l o s p o b r e s d e e s t a c i u d a d . S e p a , p o r t a n t o , 
d i c h o s e ñ o r q u e e s a c a s a , c u y o o r i g e n s e 
r e m o n t a . a l s i g l o x i i i , c o n s t i t u y ó d e s d e s u 

Interioi 4 por 108 contado 
t » Fin corriente I 
, » Fin próximo 

i raor t i sable 4 por 100 
» S por 100 

Cédulas hipotecarias i por 100 
Banco de E S P R S S 
Banco Hipotecario 
Baneo de Caatill» 
Bauee Espafioi de Cridito..........,.,. 
Banco E«paíiol d«l Río da la Plata.. . 
Banea Central Moxicano :_ 
Banco HispanorÁmericaao 
Compaptá Arrendatar ia da Tsbaooa... 
ExploíÍToa .,..,. .....,., ,..,., 
azucarara» Prefsronté» ................_,. 

• » Ordinar iat ..... 
Obiigacioses. . . . 

>*.es..*M>$<^ 

vista 
L ib ra i : Lo-adfpi, vista.... . . . 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior ..¿.U..........................i... 
híortss . . . . . . . . i 
Alicantes 
Francos 
Libras , ......^.....35.. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior 4 por 100 
Interior 4 por 100 
Francés 3 por 100........... 
i l i can tes ;........... 
.andaluces ...„ 

83,85 
83,80 
60,00 
94,30 

101,08 
103,25 
445,00 

83,90 
83,90 
00,00 
94,30 

100,S5 
103,35 
446,00 

SAIZ DS GARLOS 

E l d e s e q u i l i b r i o a e r v i ó s o t r a e 
c o m o c o n s e c u e n e i a l a i r r i t a b i l i d a d 
d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 
y m é d u l a , p r o d u c i e n d o i n s o m n i o , m 
d e b i i l d a d g s a e r a i y e a m u c h o s 

NEURASTENIA 
a c o m p a ñ a d a d e p é r d i d a d e i n « r 
m o r í a , a p a t í a , d e m s c r a c l ó n , h i s ­
t e r i s m o , i n a p e t e n c i a . 

E L M E J O R T Ó N I C O p a r a c u r a r 
e s t a s a f e c c i o n e s , e s e l D i n a m ó g e n o 
S a i z d e C a r l o s , q u e a c t i v a l a n u -
t f i c i d n d e l o s s i s t e m a s m t i s c t i l a r , 
ó s e o y n e r v i o s o , f o r t i f i c á n d o l o s y - | 
e q ; U i l í b r a n d o . s u s f u n c i o n e a , p o f ' j 
l o q , u e c u r a e l 

R A Q U I T I S M O , 

r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f e c c i o n e s e n q u e e s t á ^ i n d i c a ­
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m ^ J ? 
s i o n e s d e é s t e c o n M p o f o s f i t o á , f^'ft"! 
b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d é ' ü í 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , ^ , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; t o n i f i c a ^ ^ J g 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i í * ' * ' B 
m o en v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y I p j . S 
t o m a n l o s N i ñ o s c o n v e r d a d é r ó ^ j l 
p l a c e r , á l o s q u e t r a n s f o r m a d e p á ­
l i d o s y a n é m i c o s , e n s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o a s o l o e l u s o d e d o s 
f r a s c o s . ( ' j 

De venta en las principales farmacias 
del mando y Ser rano , 36, MADRiD 

Se remite folleto á quien lo pida. 

e00,§9j 255,00 

f u n d a c i ó n u n a o b r a pía, l a q u e m á s b e n e - i o P S ^ ' , ' 
ficios h a d i s p e n s a d o a l p u e b l o y l a q u e i n á s j g^noo B s p a í i o í ' d e r E í o ' í á ' í a Plata.'.' 
h a h o n r a d o á lop, h i j o d a l g o s d e s u a n t i g u a ; Banco Central de México.... 
n o b l e z a . S e t e n t a c a m a s e s t a b a n s i e m p r e ] Argentino 5 por 180 interior. . . 
d i s p u e s t a s y o c u p a d a s p o r e n f e r m o s , y l o s ¡ Brasil 4 por 100 Reseisión.. . , 
c o f r a d e s d e e s a o b r a p í a , e n l o s t i e m p o s d e l México Síines oí E l Oro 
l a reacción y áel osc-iwa^itismo, s e g ú n l o s I .̂ ío^***™?.̂ ®,̂  
e s t a t u t o s , eran los primeros obligados en 
poner el hombro á la silla para llevar á la 
obra pía la sajita carga de_ un'enfermo. Sus 
c u a n t i o s o s c a u d a l e s , p r o c e d e n t e s d e l a s m u ­
c h a s d o n a c i o n e s q u e c o n e l t r a n s c u r s o d e l 
t i e m p o r e c i b i e r a , d a b a n a l H o s p i t a l b a s t a n ­
t e s o b r a n t e p a r a m e j o r a r l a o b r a p í a y p r a c ­
t i c a r c o n d e s a h o g o s u s m ú l t i p l e s g e s t i o n e s 
d e c a r i d a d . V e n d i d o s t o d o s a q u e l l o s b i e n e s 
e n v i r t u d d e l a l e y d e i d e Ma3^o d e 1855 , 
s u s v e n t a s é i n g r e s o s a c t u a l e s p o r t o d o s 
e o i i c r r ) t o s h a n q u e d a d o l e í i i c i d o s á 21 i2q 
pegatas anuale-y, m i g a j a s m r í c ; í ' b l e s _ {|ue 

l a s l e y e s d e s a m c i t i / a d o r a S d e j a r o n a i o o , ' _ _ _ 
p o b r e * d e e s t e p u e b l o d e s p u é s d e q u e d a i s e l :, , , , 
coü a q u e ' l a l i c a y c a a n t i o s a h a c i e n d a p a r a ' (I* Gomo tr ibuto u5 leconooida justicia debemos 
c o n s u m u l a e u e l b á q u i c o f e s t í n q u e s e c o - | V queremos coKi^gnar aquí uu voto de giaoias al se 
i .oce e n l a H i s t o i o a c o n e l t í t u l o d e d e s a m o i - i Co'-' alcalde q jo b^ aquella, época regia el Ayunta-
t i z a e . ^ u d e la í g l o i a S e g ú n h l e y d e l 17 ^ miento, al Sr D Jo„K.iiim Cuadia , y & las Herma-
d e D . c i L i h b i e d e , . 1 8 6 8 , e l e x c e l e n t í s i m o na* de l a Candad del ¿ > » i Y de Ubeda, por las 
• \ \ i ' i i ' i' ' f fQ e s e l p a t i o n o d e l l í o s p i t a ! y cris t ianas atenciones dia|>en0&K '̂  ^ aquellos emer 

!i¿J d d m . n i s t i - i d n t d e t ,us l e u t a s . D e s d e d i -« i ac# -

Mozambique 
Plat ino í... 
Randfontein B.' 
Rand Mines.. , 
Robinson Deep....^... , 
Robinson Qold....i . . , 
Shansi 
Bimméi ...'., , 
Spapsky . ..,.......;.., 
Spies .'.V. i., 
Tttnganyka , 
Tiiarsis .;..........i.....*....s 
Traasv&sl 
Vm»g8 M. 

aoo,s9 
I I 8.00 i 
485,00 
000,00 
080,80 
299,00 
OOO.gO 

00,00 
OO.iO 
00,08 
00,00 

8,75 
27,41 

83,77 
90,89 
90,75 

8 95 
27,46 

92,33 
000,00 

94,32 

000,08 
000.00 

060.00 
000,80 
2S8,00 
000,00 

49,23 
81,00 
00.0o 
00,00 

8,65 
27,33 

83,93 
91,25 
91,25 

8,80 
27,45 

92,72 
08,09 
94,37 

393,00; 895,09 
900,00^009,00 
392,é0, 395,00 
1.5881 1.603 

445,03: 447,«8 
000,001 428,00 
000,001 00,00 
ooo.ío! eo,§o 
000,00:000,00 
00,00 í 00,0§ 
00,00! 80,00 

080,09:080,00 
00,001 00,00 

172,00.; 174,®0 
00,00' 

R., 

080,00 
00,00 
80,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 

00,09 
SOJ.OO 
80,0$ 

§0,00 
000,00 

00,00 
06,00 
80,00 
00,80 

©00,00 
800,00 

08,00 
008,0§ 

oo,ee 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
APOLO.—A las siete. L a alegría del batallan.—4' 

las nueve, Sangre moza.—A las diez y cuar to , 'La< 
hijas de Lomnos.—A las once y media . L a sueri*' 
do Isabelita. 

CÓIM i CO. —(Compañía Prado-Chicote) .—(Benefi­
cio de los Sres. Amichos, García Alvarez y Valver-' 
de, autores de Gente menuda, con l a 100 represen­
tación).—A las seis y media (doble), Los viajes da 
Gulhver (tres iictos).—A las diez y cuarto (doble), 
Gonte menuda (dos actos). 

PRICE.—A las siete, E l trébol.—A las diez, Lc-n 
chicos de la escuela.—A las once y cuarto, E l relej 
de arena. 

COLISEO IIV!PER1.4t (Concepción Jeróniraa, 8.) 
Secciones continuas do pclícu!a.íi de las mejorof 
marcas de Europa y América.—Primera, do cinco 
y .media á siete.—Segunda, de siete á nuevo.— Tor­
cera, de nueve y media á once.—Cuarta, do once & 
doce y media. 

RÜfVIEA.—De seis y media á ocho y media y da 
nueve y media á doce y media, sección continua da 
c inematógrafo . -Cambio diario de pchculas. 

BENAVEFJTE.—De sei.s y media á doce y cuap 
to, sección continua de cinematógraío. 

Novedad y estrenp?. . ; . :•. " •. . • 
LATINA.—Secciones monstruos dé cinematógra 

fo, de seis á ocho y media y de nueve y inedia é 
doce y cuarto. 

Gran novedad. Todos los días películas nuQtas 
Los-idomingos, desdo las cufítro. y media do la.tard». 

Generalj 20 cént imos; preferencia, SO, 
¡ ¡ Dos horas y modia de películas por 20 oéntí 

mos ! I 
RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 3) . -* 

Matiaée de cinco á ocho.—Gonciorto .y oineniatcgra. 
£0.—Noche, á las nueve y media, tros grandes sesioi 
nes de cinematógrafo por oi american-biograh, con­
cierto por la banda y la orquesta, roílor-skafcing, ea-
iTOusel salud y otras atracciones.—Lunes, inisrco-
les y sábados, grandes bailes familiares.—J.íaríos y, 
jueves, carreras de cintas eu e! skat ing. 

BUEN RETSRO.-—ÍEntrada por la puerta de Hcr-
nani , calle de Alcalá.)—Todas ias noches, á las ¡iiw 
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos números da 
varietés. 

En t r ada , SO céntimos. Sillas, gratis . 
Los domÍBigoB y dÍM festivos, mat inéo á las ouatrs 

de la tarde. 
Martes y viernes, conciertos por. la b e s á a muni­

cipal. En t rada , una peseta. 
EL POLO NORTE (Puer ta do Atocha.)—De sei.» 

de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones e a 
el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y me­
dia, secciones de películas. Conciertos por la ha& 
da de Cazadores do Eigueras. Restaurant , cervece­
ría y helados. 

C H A N T E C L E R (plaza del Carmen, 2, y Te tuán . 
81),—De seis y media á ocho y media y de nueví 
y media á doce y media, sección continua do cine­
matógrafo. Tres mil metros de películas, novedad 
y estrenos. 

Todos los días, cambio do películas 
FROñITÓN CENTRAL.-—A las cuatro y media s t 

juga iá un pait ido a 50 tantos en t ie Juan i to y l í i -
-llán (rojos), contra Chiquito de I r ú n y Guoni t? ' 
(aaules). 

Se jugará un segundo partido á 30 tantea entr%. 
Amoroto y Jáuregui (rojos), contra Fermín y Tapia., 
(azules) 

i T S F ! « 

J . . « j . i . d . . ^ i Mi, „J^. _ _ 
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é eaí^go del s iguiente pitofesoí^ado: Teniente Coiíonel, ê ^ pífofesoí* de la Aeadetnia de Infantet»ia, D. ñlfpedo Paí«tínez Peí^aíta; Co^ 
ínandan te D. ñn ton io Sánehe:z Pacheco, Qit ppofesop del Colegio de Güadalajat^a; D. Joaquín ñtían^buí^U, Capitán de Estado payoi:»^ 
V D. EnííiQue Tomás y liuque, pt^imetí Teniente de Infanter ía . 

H O R A S P E P E S P A C H O : pe 4 á e de la tarde 

NGENIEROS I 
A P A R F M Í A ded icada E X C L U S I V A M E I í T E á l a p r e p a r a c i ó n 

Ü L ^ A J Ü ' l J l u l ü . p a r a el ingreso en la Jslscuola espec ia l del Cuerpo . 
Director: F é l i s A L O N S O M I S O L , Ingeniera ele Caminos, Canales y Puertos. 

Enscñ.nnza eon a r r e g l o a) n u e v o p lan .—Clases da Deaor ip t iv . i y Cáieuloa 
p o r el a n t i g u o . — Kepaso d e l a s a s i g n a t u r a s do Curao p r e p a r a t o r i o . 

r i d u i i s c Res i l amic i i tos o o u Sos P r o g r a m a s <!c iitif;reito, 

Magdalena, 2, 2:, MADRID (antes Plaza M Aopl 2) 

ZARAGOZA iSOa 

í.OWi? 
A '̂ílw y^LEn, 

pamro 
^^'^.^^0 ¡^ 

immmQmnmim 
QI s tcar tce d e t o d o s 

CO»ELAIM!DOT! BRILLANTE 
Ŝ ARCA EL LEÓN í patente de Invención) 

que se yenda en PASTILLAS en todísapeirtcs 

Sucesor de S CI? O ::Eg> :£g> — La más antigua de Kíadrid. 

precios sin compeísncía 
p,5ra J"4siunssss, Preciamos, Hofiefas, Esquelas, y aniversar ios . 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 ai f3.-Te!éfono 805. 
?ída.íS3 pr3S!ii3ii3stfls if tarifas con comblnacioüos esoaóniioas, p s sa aavían gratis. 

mmm TSLLEIEÍ Ü esoiiüF 
1̂1 f 
hnágciies. Aliares y toda clase de carpintería reli­

giosa. Actividad demostrada en ios iiiúitiples encar­
gos, debido al nuiüeroso é instruido personal. 

hm la corraspsiKJáiioía; ViOESTE líM, gsoaüor, Vaisnoia. 

TÓMCO REGOKSTiTUYEÍiTE 
• Y ÁNWEÜRASTÉMIGO 

ELillH KEOlííd DE 'OMlANá" COMPUESTO 
K'-í' i!;8',lio'i!i)í'nti, ian lec.uiisnilcido y j h o y p v la olnso 

ínó liO!, por lori ni;i.i'uvi¡líi;ioí, rü-iuit-.doá qufj os iá ' produi j ion-
do, I a.i ni :na la initi-h:n ¡Í; n'/o.-a, coiiib.t 'o la tícj'/'oji « menta!, 
j . roduoid. i ¡nuc!i,"i.í v-ccá p o r oxcosi vo trabujo i-ii!c'c-:fHai, aifíndo 
•lo. DÍS'.ni).! SüHjui-Oá 011 ¡a oiii-vci'U de U¡ anemia, dehiUdad neyi:ln.--n. 
í.'ii:,ohr,c.7iiíciito nnjiniinr), coiiM!ecciK-in ríe en¡cnric,¡adíij ijimas. 
rtii,iíliL'.;,r¡, e-ci-ifií:'.!, /o.-'/aUírui, lo i i i r iO'ndo ¡03 i-cntioó ua-cios-o.i 
y oí í-o,\t'oii y coi i s i iu iya i ido ol ¡u.ís p.xKíroáo roi i iodio aonir . i 
K itciii-aílsiuo. r í d a s o s i on ip re l'iUii- MrJü.a de tlJar.iiara' coni-
¡••:osto. 

Farmacia (Í3 Msúina, SERRAfJO, 36, f̂ ADRlD 

T u b e r í a s do a o e r j usadas 
p a r a ooadi icoión do aguas y 
vapor y p ;ra p a r r a l e s y eor-
eadoa. .1. K i v e r a V a r g a s . 

SAN JSISTO S, 5SAí>ni!» 

A N T I G U A Y A C R E D I T A D A 

D E S A N S E B A S T I A N 

DE ORTIZ w fíHAÜS 
ATGCfJA, 55 (ai lado de la iglesia). 

P R O V I H I ' ^ N A I . X l t N T K KS KI. NÍIMKKO 6 $ 

CASA FUNOADA EN EL AÑO 1760 
E l a b o r a c i ó n especial .—Perfeooií in y economía . 
Las ve las q u e e l a b o r a esta o.isa son de t an nota­

b le r e s u l t a d o , q u e lucen desde e l p r i n c i p i o al 
t inal con la mlsu ia i gua ldad . 

E s p e c i a l i d a d en ve las r i z adas y da ca ra , de l lo ras . 
P K S I H I O S OBTGKKOOS P O H KSTA « A S A 

E x p o s i o i á n Nacional do M a d r i d <18}7) MEDAI.LA 
DE BRONCE. E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l do Pa r í a 
<1905), MBDAIíLA D E OKO. E x o o s i c i ó n d e I n d u s ­
t r i a s Madr i l eñas (1907), MEDALLA DE PLATA. 
NOTA.—Inc ienso l í í g r ima , p r i m e r a , á 2,60 p£a.l£Ílo, 

Venta de l a m p a r i l l a s al p o r m a y o r y m e n o r . 

m 

geiieia de wapores ti^^saiiántjeos 
para el Brasil y la Argentina 

Serv ic io de l a s i m p o r t a n t e s l í n e a s pos t a l e s i t a l i a n a s 
&á M 

p o r la a p e r t u r a - d e l c u r s o , y 
r Q o m o g a r a n i í a do la a h i m n a . 
so ofíoeo enaoi ianza g r a t u i t i 
do coi't-.> y <.'uuC<M;c>ai:i p o r to­
do Pl moa do O c t u b r e á toda 
i i l u m m (1U9 S') raaii'icule has ta 
o! 80 do Bay t iombro en la 

O r a n Acsdí- j ia ía <S.T t '« r4o 
S i . ^ t o m a I Í O V S J J T Y 

ATOCHA,, 42 

D E TOJMILIO C O R H ' E a 
í?ennear{?a da la pubI¡C!d:i.d 

de a n u n c i o s en todo? ios po-
eiódicos do M a d r i d y p r o v i n -
riiis, en e o n d i e i o n e s econóiui -
e:'.3 á íavo:- do loa j n u n e i a u t e s . 
5 0 , _ J A C O M ^ ; T E E a O , 5 0 

p i o n e s buenos , alquilen- bcira-
1 t í s imo . í ! « i ' ! i o la Sí.-»ta j 3 . 

§MÍ^ <ie la STOaCICO, KÜBELIK, DANI, BSLLAN' 
A ' p ? t ^ . T O N I j CANTO GREGOSIANO. 
f'-^^^^m. Aparaxos m a r c a SSfiFQSSSñ. 

desde 50 pesetas , de funciona 
miento, i r reprocha lde , sólidos 
y elegantes cual n inguno 
Bocinas de madera. 

Taller da composturas. 
pídansQ eatálGáss á 

^m 
.-%: iém\ m-A ^ ^ • P Fiililii 

PROKIMIIS Sj%LID?lS ( S ^ L V O M O D I f K f l C i O H ) 
Para ¡lía Jasi@ái»o (con trasbordo en Santos), S a n t o s y Básenos lliir»®s, cl paque-^ 

e postal " '' 

Perteneciente á la ' 'Ligus^s B3*as¡!¡ana'' 'j saldrá el 19 do Septiembre. 
Para Has J^s ie i ro^ S a n t a s y S u e n a s Ait*e3, el paquete postal 

" S I E l s T ^ " (á doble hélice). 
Perteneciente á la Compañía **¡taiia**5 saldrá el día 26 de Septiembre. 

En primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, 175 pesetas. 
Tra to inmejorable, a lumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísiifta, médico, medicinas y enfei'mería grat is . Deben venir provistos de la cédala 
personal pa ra el desembarque en Buenos Aires. ?• 

Para pasaje y más Informes acúdase á J u a n C a r r a r a . é Hi jos , calle Real, 0 I B R A L T A B 

Éirili 
Kepaso para exámenes de Sep 

tiembre. 
Abierta matrícula en la antigua 

Academii. preparatoria de 
SMf^CHEZ PñCHECO 

Externos, 30 pesetas. 
internos, 150 pesetas 

reiiü!, 1 piwipíiies y ^fim 

Ornamentos de iglesia 
a ^ H C I A M U S T I E X . E S 

8 ^ , 3%fi:e«,37-<:>x*, 3 * ^ '' 

Sur t ido especial en toda clase de ar« 
t iculos pa ra el cu i to d iv ino . 
F S e A M S I í C A T Á L O G O S ¥ M ^ ' I i S T í i A S 

No h ¡ y luz q u e so asomoje en i n t e n s i d a d , b l a n c u r a y íijeza, 
á la de inoandosconoia po»" gaso l ina , do la o-.sa 

r , A « ! n > E N Y C.»—ATOCHA, 4».—SXAIÍUIIÍ 
E a i n e x p l o s i v a . H o p r o d u o o h u m o n i o l o r . 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en la R 

Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven- h 
• tajoso. i 

,ACADEMIA DE DIBUJO L I N E A L , , 
I P r D p j r a o i ó n del in 's i i io p a r a Xngsnipros , A r q u i t e c t o s , Ayu 

D f it>- i 'í i , ^ „ ' d a r . ; e 3 do O. P . , De l inean te s , ote. Clases do Dibujo l inea l To-

e S 8 ü 0 a n 0 , o . - i S l e t O n O lA^i'VogyA^'.ao, L a v a d o de i i . áqunuis , P l a n o s y Kotulaeir tn. So ! i a - ! p . 
icen t r aba jos de dol i r .eac ión y copias a l i o r r o p r u a i a t o y hc-'^|i( 
•liOíiráíioas. £.\6-\A5i'i'AS, 3(S, 3 . " • ^ 

SE aSClBEK" 

nciós 
"5?- - A . K r i V E P Í , 3 . A . I ? . I O 

Tn l a impron ta de esta periódico, Uaa-
t a l as dos da la madragada , 

E S T A S e s q u e l a s s e p u b l i c a n 
eu t o d a s l a s e d i c i o n e s . 

K? 

A d m i n i s t r a c i ó n : Valvorcle , 2 . Tolf. 2.110. 

i\4: .i\. r> s^ I r ) 

Dirección en MADRID: C , M a t s i > c S o l e r , 8 a Dirección en VALENCIA: F . L - 3 l i g 3 M o r t l n o ^ , Fasi^iaal ^ ©eii is eej ^ i 

fsflsíín da EL DE3.SITE (11)'do ])or una Lsclava y tu coiazón ablaii-

ó 

r i m yüiiíiis 
J , Í ;YI ÍNJ . ) . \ KSc iuTA r o R Kr.. 

l.Wm. CARDENAL W1SEÜ3AN 

T p a d u c i d Q p o r C. G* 

Fal,!Íols lialyíi.í penetrado el carácter de 
Fulvio, y COI) imicba perspicacia había 
di.sceniido cu l;i afectación de sus moda­
les su coiisuuiado disii^ulo. Co!!ii\irá;i-
dole involuntariaraenle con el franco y 
generoso Sebastián, saltalya á sus ojos el 
coK'ivaste. 

' "•'/ Qué noble uio/.o—se decía á sí mis­
ma—es Sebastián! ¡ ü u é diíerente de los 
demás jóvenes que nos visi tan! , Jamás 
sale de sus labios una palabra necia ó des-; 
compuesta; jamás miran sus scacMios y ciñ-| 
ros ojos con aspereza ó malignidad á j)ci-j 
sona alguna ! ¡ Qué parco es eit la comida,! 
como debe serlo un soldado; ^ué modes-j 
to, como sienta bien á un héroe, á pesar, 
de su robustez y de sus bizartas acciones' 
en la guerra, qnc todos pregonan i... j Üh !: 
¡Si me tuviera 61 la incliitaclóu que pre-l 
tcnden tenerme otros! . . . ¡ 

Aún no había ier.ninaño esta frase,' 
tu'audo una profunda melaticulía' ífareció 
apoderarse de su alma. l,nti;o "íolvió A 
presentarse k su imagiuacíún la L-onver.-ia-, 
ción con Syra y todo !o qr.e de ella iesui-! 
tó , y aunque esté recuerdo le t-ra péno-
po, no ]e,.«ra posible deshacerse de 'íl.'-
Como,si aqiiel día fuese una crisis t n su; 
íjtísfeubia, sw prgullo'había SMü hUiuiUa-sí 

dado sin que se diese cuenta de cómo ni 
r-or C|ué. Si sus ojoü se hubieran abierto 
en aquel instan.te y hubieran podido mi­
rar á };is esferas superiores, hubiera visto 
una vaporosa nube como humo de ine'ien-
so, pero tullida de carmín, qtic clevándo-
.se de la cabecera de la cama donde una 
esclava anodillíida enviaba una oración 
ferviente, fué á tocar en el ciclo las gia-
das del trono de la niiseiicordia y descen­
dió en rocío de suavísima gnteia sobre sn 
árido cora./.ón. 

i\'(.'- pudo ver esto, y sin embargo, eso 
era y, (¡ue es1,d..a pasando sin (pie ella 
lo v¡c,»ic. Kendi<la al fin, buscó cl reposo, 
pero no le lialló tan pronto; jioupie tam­
bién la pertuibó un aílictivo sueño. Vio 
uu sitio ríí:i)lai-de( icnic eil un delicioso 
jardín, iluniinndo ¡-¡OT una clandad seme­
jante á la del sol de medio día, pero infi­
nitamente m á s s u a v e , mientras que todo 
alrededor era densa oscuridad. Esmalta­
ban M superíieié del suelo hermosas flo­
res, ¡ plantas cargadas de ellas ondeaban 
fonfiLí-ido festones con los árboles cu­
biertos de frutas doradas. Eu medio ele 
este campo divisó á la ciega mendiga, 
recostada sobre la hierba, con su expre­
sión de felicidad y jovialidad, recibiendo 
las caricias que cada una por su parte le 
prodigaban: Inés, con su candorosa mira­
da; sSyra, con su apacible Sonrisa. 

Kabiola experimefataba iiu deseo irre-
sitible de juntarse con ellas, y le pareció 
que estaban disfrutando una dicha que 
hasta entonces no había conocido ni pre­
senciado, y aun se le figuró que le hacían, 
senas para que á ellas se uniese. Corriú 
para hacerlo, cuando descubrió, aterrada, 
un ancho y oscuro barranco, eir cuyo 
fondo bramaba un torrente, 'que sé inter­
ponía t-uli^ -ellító, <y c«yas aguas fueron 
e!e\'/uiáose p o r g a d o s , hasta que llcgaudo 
é4asitíáiigen>^cíapjer)©í^ del diatie, des-. 

bordaron, aunque profundas, refulgentes, 
ceutellcantes y difundiendo una grata 
frescura, j Con cuánta ansia deseaba te­
ner valor para atravesar la corriente y 
ganar en seguridad la opuesta orilla! 
Pero no i)odía, y en tanto, sus compañe­
ras continuaban haciéndole señas para 
(lue lo iutenta¿c. 

Dctcnitla cu el borde del precipicio, y 
torciéndose en su desesperación las ma­
nos, vio salir de la oscuridad á Calp.ur-
nio, trayendo extendida luia csi)eKa y pe­
sada cortina, en la cual estaban represen­
tadas varias especies de horribles quime-
las (luo se coufundían y eula/.aban entre 
,«í del modo más extraño. El negro velo 
be fué por grados desenvolviendo hasta 
tiue lo encubrió la deliciosa visión. Des­
consolóse sobrcDumcra; mas luego se le 
figuró vislumbrar rui genio resplande­
ciente que le Hama|)a, y en cuyas faccio­
nes se imaginó descubrir una semejanza 
espiritual con la de Sebastián. Este genio 
permanecía al principio triste, apartado 
y siii moverse; mas luego se aproximó 
á ella poco á poco, y refrescó su frente 
al batir sus anchas alas de púrpura y de 
c^ro. Erjtoi:ces se desvaneció la aparición, 
y quedó P'abiola sumergida en sueño so­
segado y refrigerante. 

C A P I T U L O I X 

K E ü N I O N f í S 

Entre-todas las colinas de Roma, la que 
^fféce por todos sus ladas vestidos más 
patentes para ser delineada, es el mon­
te-Palat ino. Eligióla Augus to para su re­
sidencia, y después de él la establecieron 
allí sus sucesores, pero la modesta man­
sión que a i principió habitaron se fué 
t ra t ícrmando graditalmente en palacio. 

PareCicndolc á Nerón estrechas sus di­
mensiones, mandó incendiar los edificios 
((ue le rodeaban, y extendió la residencia 
imi^erial hasta el contiguo monte íísqui-
lino, agregando á ella todo el c<>pacio cpie 
hoy ocupa entre las dos colinas cl Co-
li.sco. Vcspasiar.o derribó aquella Caga do­
rada, cuyas lindísimas bóvedas cubiertas 
de bellas pinturas sub.sisten todavía, é 
hizo construir con los materiales de ella 
el anfiteatro que acabamos de mencionar 
y otros edificios. 

La entrada al palacio se abrió, poco 
después de este período, desdo la Vía sa­
cra, cerca del arco de Tito. Atravesando 
el atrio se iba á salir á un hermoso patio, 
cuyos restos se distinguen aún hoy bien 

I claramente, y volviendo á la izquierda, se 
• entraixr en un esixicio cuadrado, inmen­
so, consagrado por Doniiciaiio á Adonis, 
y sembrado de árboles frondosos, de ar­
bustos y de flores. 

Siguiendo siempre á la izquierda, se 
iba á parar á una hilera de aposentos 
construidos por Alejandro Severo en ho­
nor de su nradre Mammoe, cuyo nombre 
llevaban. Daban por la parte exterior en­
frente de la colina Coelia, precisamente 
en el ángulo de ella que concluye sobre 
el último arco triunfal y !a fuente llama­
da Mct'a sudans. Allí tenía su habitación 
Sebastián en calidad de-tr ibuno ú oficial 
superior de la j^uardia imperial. 

Consistía aquélla en algunos cuartos 
modestísimamente amueblados, cual con­
viene á un militar y á un cristiano, y por 
toda servidumbre tenía dos libertos y una 
venerable matrona, que había sido su no­
driza y que le amaba, como á un hijo. To­
dos eran cristianos, comd también lo eran 
todos los soldados de su cohorte; alguiros 
por haberse convertido, pero los más por 
el cuidado que había-puesto en elegirlos 
al admátir auevos rcdij tas. 

u n a tarde, poco an,tes de QU« octarie-

scn las escenas que acabamos de descri­
bir en el capítulo anterior, y dos horas 
después de anochecer, subía Sebastián por 
los escalones del vestíbulo mencionado 
en compañía de un joven á quien ya tam­
bién conocemos. 

Este era Pancraeio, el cual admiraba y 
quería con toda su ttlnm á Sebastián, c<m 
aquel carillo fiue naturalmente experi­
menta un oficial joven y vivo por un mi­
litar valiente y de más edad, que le dis-1 
t ingue con su amistad y le trata con 
franqueza. 

No miraba él, apenas adulto patricio, 
en Sebastián á un sokhulo del César, sino 
á ru) cairpeón de Cristo cuando ponía 
su afecto y todas ,sus esperanzas en el 
joven tribuno, cuyo desj)rciidimiento, ele­
vación de sentimientos y valor acredita­
do estaban asociados á un porte tan afa­
ble y sencillo y al propio tiempo á tanta 
prudencia y circunspección, que inspira­
ban gran confianza a la par que convida-, 
ban á deponer todo recelo. 

Sebastián, por su parte, no amaba me­
nos á Pancraeio á causa de su sincero y 
ardiente entusiasmo, de su inocencia y 
candor, pero previendo los riesgos á que 
expondría al mancebo vSU ijupetuosidad, 
le estimulaba á permanecer siempre á su 
lado para poderle dirigir, y si necesario 
fuera, sujetarle. | 

Al entrar en cl palacio, que custodiaba' 
por aquella pa'rte la cohsr te de Sebastián';' 
le dijo éste á sir compairero: i 

—Siempre que entro aquí alabo la bon-j 
dad de la Providencia divina por haber, 
inspirado la idea de levantar, casi á las 
mismas puertas del palacio de César, el 
arco'destinado á recordar á la vez la abo­
lición del primer gran sistema aíitagonis-, 
ta de l Cristianismo y « l cumplimiento dé 
la más solemne profecía del Evangelio: 
la destrucción de Jer.usalén. No .ffódemos 
inenos de esperar que llegará lín día ett ' 

que. se construya otro arco en conmemo­
ración de una victoria no menos decisiví 
sobre el segimdo enemigo de nuestra Re. 
ligión: cl Imperio pagano de Roma todo 
entero. 

—Pues qué, ¿consideras el desploma-
miento de este vasto Imperio como el me­
dio de establecer el Cristianismo? 

—No lo permita Dios. Por conservarla 
derramaría hasta la última gota de san­
gre, como derramé en su defensa la 
primera. Pero teulo por cierto.; cuando el 
Imperio se convierta, no será lentamente, 
como ahora, sino por alguna intervenciój; 
tan sobrenatural, tan divina, que ni aun 
la más risueña fantasía nos la podría re­
presentar como posible y nos hará á todo* 
exclamar: (civste cambio es el ]u-oducid;.e 
I')or la diestra del Altísimo, A 

—No hay duda, ¿icro tu idea de uti 
arco triunfal supone un instrumento te­
rrestre. ¿Dónde imaginas que se encon­
trará ese instrumento? 

—A decirte lo que pienso, Pancraeio, 
mis esperanzas se concentran en uno de 
los vastagos de la casa de Augusto, en 
quien se vi-slumbra el germen de una in­
clinación más favorable: en Con.stantino 
Chloro, en suma. 

—Pero, Sebastián, ¡ cuántos de nues­
tros más instruidos y más virtuosos va­
rones te, contestarían, si les hablases así, 
que las mismas esperauzas se concibieron 
en los reinados de Alejarulro, Gordiano^ 
ó Aureliano y quedaron frustrados!. . . 
¿Qué razón hay para esperar ahora un; 
resultado diferente ? 

,—Lo sé muy bien, querido Pancraeio',. 
y ' m u y frecuente y muy amargamente hs. 
deplorado esas siniestras observacione? 
que amortiguan nuestra energía; esa re­
celosa idea .de que la venganza ea i>erp8« 
imx y la misericordia trattsitoria, y ^Ju«, 

(Se eonUnuará.X 


